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Impreso en una Rotativa de Huecograbado para hojas sueltas

de ¡a

MASCHINENFABRIK JOHANNISBERG, GEISENHEIM

C H A M P A C N E  
V E U V E  C L K O U O T -P O W A R M N

San MORiTt

Representante exclusivo para España:

|ArIb£kU, 133 J a c o b  W e i l ,  B a r c e l o n c i  Tel. 428  ©j

Ayuntamiento de Madrid
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Imprima usted con 
Material y  Maquinaria 
de la renombrada casa

'N e u fv ille
y  el número 

de su c lien te la  
aum entará  

¡Seguro!

&

Suc. de J, de Neufville - Barcelona
Todo pa ra  la Im prenta y  sus similares

...... ............................................ ...................... ........................... .

Bcrnhard Cursiva negra. Orla y Adornos Femina

í .vn;enío de Madrid
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J a g e n b e rg -W e rk e  A.G., D üsse ldo rf — F á b rica  de  m aq u in a r ia , fu n d a d a  en  1878.
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C o r ta d o ra  a  t r a v é s  
p a ra  2 ta m a ñ o s  v a r ia b le s  

Modelo D. Q. S. 86 a
C o rtad o ra -b o b in ad o ra  ráp ida , 

tipo 1

C o r ta d o ra  ro ta t iv a  a  t r a v é s
p a ra  1 ta m a ñ o , va riab le  

Q.S.M. &6

as para fábr icas  d g  

>6®' -

6>

Aláquina p a ra  ju n ta r  las  e sq u in as  
de c a ja s  de  c a r tó n . Alod. E.V.

M áqu ina  p a r a p e t a r  la s  p a r te s  
la te r a le s  de  cajas, 

modelo «Eincnder» M áq u in a  p a ra  re v e s tir  c a ja s  de  c a r tó n .
M od elo  1! II. 44

M áquina  p a ra  c o r ta r  y ra y a r , 
modelo «Blitz» sistema 

americano
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Jagenberg-Werke mues. Dusseldorf
Representante: Richard Gans, Madrid, Apartado 8003, Princesa 63
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L A  G A C E T A  D E  L A S  A R T E S  G R A F IC A S

<5>

LA NUEVA LINOTYP
P A R A  T E X T O  Y  A N U N C IO S

con un solo teclado corriente

❖

Esíe modelo está equipado con cinco almacenes, tres grandes más dos auxiliares muy anchos, y 
cualquiera de ellos puede ser quitado sin tocar a los demás.

Los cinco almacenes son accionados por un teclado del tipo corriente de 90 teclas. El operario puede 
cambiar instantáneamente de la composición de texto a la de titulares y de titulares a texto y pueden compo­
nerse en orden correcto desde el principio al fin originales entre los cuerpos 5 y 36.

Cualquier linotypista se pone al corriente del manejo de este modelo en menos de media hora.
No existe ninguna dificultad para que en esta vayan no importa cual de las 500 fundiciones que tiene 

la casa y de no ser que los periódicos principales necesitan para ganar tiempo más de una Linotype, con esta 
sólo podrían componer el texto y los anuncios sin la menor complicación porque podría llenar todas sus 
necesidades.

P r o v e e d o r e s  de l  E s t a d o ;  Ministerio de la Guerra *  Ministerio de Marina 
Dirección General de Comunicaciones *  Dirección General de la Guardia Civil

l
S o c i e d a d  LinoÜÍ@l

M A D R Í D p B A R C IT e l é f o n o  1 4 9 4  — C a l l e  G o y a ,  33

Ayii n t a m i e n C G  o e  M: i d n d



L A S  O F F S E T S  sm
ofrecen sólidas garantías por consíruir;  ̂
las los fabricantes de las máquinas de 
componer L I N O T Y P E  y de las 
máquinas de imprimir los sím^
bolos de perfección entre sus similares

O F F S E T  N.° 4: Lado marcador Lado del motor

N U E S T R A S  
M Á Q U I N A S  L IT O G R Á F IC A S

L a  O F F S E T  ii n i - c o 1 o r , 3 t a m a ñ o s  

L a  O F F S E T  d o s  c o l o r e s ,  1 t a m a ñ o  

L a  R o t a t i v a  d i r e c t a ,  4 t a m a ñ o s  

L a  G r a n e a d o r a  de p l a n c h a s ,  2 t a ma ñ o s  

L a  P r e n s a  p a r a  r e p o r t e s ,  2 t a m a ñ o s  

L a  O F F S E T  p a r a  p a p e l  en b o b i n a s ,

ú l t i m a  c r e a c i ó n

E spaño la ,  S.A
[BARCELONA -  C a l l e  C ó r c e g a ,  315  -  T e l é f o n o  G.  1 242

4>

<$>
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MasclimenfabriRAugsburgNtirnberg I 
I A .  G .  I 

Tailleres de Augsburgo |

a s  a f a m a c l a s
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para ilustraciones y remiendos
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I Sólida construcción |

I V elocidad insuperable I

I Precisión intachable |

I y  gran sencillez. ¡

................................................................................................ ................................................................... ....................... mu............ .
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OFFSET FRANKENTHAL

Offset para la impresión de un color en una cara del pape!.

Gran velocidad de mar­

cha. Fácil manejo. Des­

arrollo rápido de las 

o p erac io nes . Orden 

práctico en la coloca­

ción de todos los me­

canismos.

Estos han sido los prin­

cipios fundamentales  

en la construcción del 

último modelo de nues­

tra  máquina Offset.

Gracias a nuestras ex 

periencias de muchos 

años en la construcción 

de estas máquinas y al 

empleo de materiales 

de primerisima calidad, 

n u e s tra s  m áquinas  

Offset han alcanzado la 

mayor altura en perfec­

ción y rendimiento. 

La construcción orga­

nizada en series permi­

te servir nuestras má­

quinas Offset en plazos 

muy breves. Máquina Offset para la impresión simultánea en dos colores.

my »
S C H N E L L P R E S S E N F A B R I K

FRANKENTHAL
u b e i i t & c i e . a . ií. . fi{ « ki:e n t h « l

Venta exclusiva para España: RICHARD 6ANS, Madrid-Barcelona-Sevilla



L a s  t i n t a s

VAN SO N
PARA IMPRENTA, LITOGRAFÍA Y OFFSET

GARANTIZAN EL USO 

MÁS ECONÓMICO 

POR SER

LAS M ÁS FIN AS y  

DEL MAYOR RENDIM IENTO

PIDA USTED N U E ST R O  NUEVO CATÁLOGO

FÁBRICAS DE TINTAS Y COLORES

VAN SON
HILVERSUM  (H OLA NDA )

R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L  Y D E P O S I T A R I O  P A R A  E S P A Ñ A  

R I C H A R D  G A N S  • F U N D I C I Ó N  T I P O G R Á F I C A  • M A D R I D

C o m p u e s t o  c o n  l o i  t i p o »  G r e c o  N e < r o  y  S e m i n e ^ r o  d e  l a  F u n d i c i ó n  T i p o á r á i i c a  R i c h a r d  G a n »

A v ' u n t a r í l i e n t o  d e  M - d í ' x
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* ^ H E N R Y S T Ñ E E T  (SP A Y ’S  / N N R O A D  L O A /O O J V  H '  C . 1 .

Ayuntam iento  de Madrid



J . M . V o i í l \
F á b r i c a s  d e  m a q u i n a r i a

H E I D E N H E I M
a . B re n z , W u r le m b e rg  (A lem an ia)

S T .  P Ü L T E N
(A ustria  Baja)

í

Í .5 , Caja 

para la 
ení rad a 

a alia pre» 
sión de la pas*

1 a, asegurando un 

papel del iodo 
uniforme, aplica» 

ble para cualquier 
máquina existente.

C o n s t r u i m o s  

así mismo íodas- 

las máqu inas  

para la fabrica» 
ción de pape» 

les, cartones 
y pastas, 

mecánicas 
y quími» 

cas.

facilitamos gustosos los pzesupues= 
tos e in formes  que se nos pidan



MONOTYPE
Unica máquina que fun­
de y connpone hasta 
60 ciceros tipos suel­
tos, desde el cuerpo 5 
hasta el 24 Didot, y fun­
de hasta el cuerpo 36.

Produce adennás re­
gletas y filetes desde 
2 puntos hasta 12 que 
pueden automática­
mente cortarse a la 
medida que se desee.

El materia! obtenido por la MONOTYPE, asi en tipos como en filetes y 
regletas, es igual al de las mejores fundiciones.

La producción de la «MONOTYPE» es indepen­
diente de la habilidad del obrero, puesto que 
a fundidora va nnovida a nnotor.

_a «MONOTYPE» ahorra los gastos de inmoviliza­
ción de material por servir la tira que perfora el 
teclado para diferentes composiciones sucesivas.

Comprar Monotype es tener una fundición en casa.

Unico representante exclusivo 

por España:

M. Pirinoli
Sucesor de G. Regondí

Calle Valencia, 266

B a r c e l o n a
Teléfono 3137-A.
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TELA S PARA E N C U A D E R N A C I O N E S  

P I EL ES  A R T I F I C I A L E S

ÚNICA FÁBRICA EN ESPAÑA

Lfl ESPAÑA INDUSTRIAL
S O C I E D A D  A N Ó N I M A

B A R C E L O N A

C A S A  FUNDADA EN 1847. C APITAL 8 .000.000 DE P E S E T A S

R e c o m p e n s a s  o . b i e n i d a s  p o r  l a  C a s a :

L o n d re s  ............................................... 1 8 5 1 M e d a l la  de  Oro
L i s b o a ............................................... 1 8 6 1 M e d a lla  de  P la ta
P a r í s ........................................................ 1 8 6 7 M e d a l la  de  P la ta
R e g io n a l A ra g o n e s a ,  Z a r a g o z a  . 1 8 6 8 M e d a l la  de  P la ta
G e n e ra l C a ta la n a ,  B arc e lo n a 1 87 1 M e d a l la  d e  B ronce
V i e n a ........................................................ 1 8 7 3 M e d a l la  de Oro

D ip lom a de  P rogreso
F i l a d e l l l a ............................................... 1 8 7 6 M e d a lla  de  Oro
P a r i s ........................................................ 1 8 7 8 M e d a lla  de  O ro
A r ie  d e c o ra t iv o , B arc e lo n a 1 8 8 0 M e d a lla  de  P la ta
V l l la n u e v a  y  Geltrú 1 8 8 1 M e d a l la  de  B ro nce
A rte s  In d u s tr ia les , B arc e lo n a 1 8 8 4 D ip lo m a  de H onor
In d u s tr ias  N a c io n a le s , M a d r id  . 1 887  y 1 8 8 8  M e d a l la  de  B ro nce
B a r c e l o n a ............................................... 1 8 8 8 M e d a l la  de  Oro
P a r í s ........................................................ 1 8 8 9 G ran  P rem io

G ran  P rem io

S a n t ia g o  ............................................... 1 9 0 9 G ran  P rem io
V a l e n c i a ............................................... 1 9 1 0 G ran  P rem io
M u e b le  y D ec o r . d e  In te r .,  B arce lo n a 1 9 2 3 G ran  P rem io

Despacho: Plaza de Urquinaona, 6, y Laurla, 1 y 3, Barcelona 
Fábricas: Santa María de Sans (Barcelona)

Dirección telégrafica y te léfonica; ESPATRIAL. : - : A partado d e  Correos; 46. ; - : Teléfono: 1971 S . P.

¡k í¡;¡;í;í ¡



El Triunfo de la Técnica
es la máquina rotativa de sistema Offset

R O L A N D
de la muy acreditada casa constructora en este ramo

Faber& Schleicher S. A.
MÁQUINA DE GRAN RENDIMIENTO

para toda clase de trabajos de calidad superior

Pida Vd. el Catálogo especial a su representante único en España;

Sucesor de |.  de Neufvílle
Barcelona /  Madrid /  Bilbao /  Valencia

Compuesto con Antigua Mcrcedcs de la Fundición Tipográfica Sucesor de J. de Ncufvllle
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R ogkstroh-W erke, a.*g.
H E I D E N A U

AUTÓMATA ^̂ KOBOLD̂ *
3000 impresiones por hora

con marcado simple
5000 impresiones por hora,

utilizando la disposición para el marcado doble (dos sobres, 
o dos hojas de papel de igual grueso).

Esta máquina, distintamente de otras llamadas "automáticas", no es una Minerva corriente 
en la que se ha montado un introductor automático, sino una construcción especial bien 
estudiada, para resistir a la gran velocidad que debe tener una máquina automática sin que 

por la velocidad de marcha sea menos su duración.

Impresión paralela. Construcción sencilla. Separación segura de las hojas.
Introductor de aspiración. Poco consumo de fuerza. Aplicación múltiple.
Excelente tintaje. Manejo fácil. Máxima economía Industrial.
No repintan las impresiones frescas. Seguridad completa del funcionamiento. Adecuada para casi todos los papeles.

P Í D A N S E  P R O S P E C T O S  D E S C R I P T I V O S  

V E N T A  E X C L U S IV A  P A R A  E S P A Ñ A  V P O R T C G A L i

RICHARD GANS
BARCELONA 

Aribau 83
M A D R ID

Princesa, 63 /  Apartado 8003
SEVILLA 

Alonso el Sabio,

^ l l l l i i l f l l i i i i lD l i i i i l f l l i iM lf l i i i i i l l l l i in l l l ln i i l f í l im lf l t i i i i in t i i i i l f l l i i t i l f lh i i i l f l l i i i i l r tn i i i in i i i i i l f ) l i in l f l t i i r t l f l l i i i i l f i t i i i t l f l t i i i i i r in i i i l f l t l i i i l f ) t i i i i l f lh i i i l f l l i t i i l r t ln i i l f l l i i tn D l i i i i l f l l i i i i t l l ) i i i i l f l l i i i i l ( t l i i t i j f t ln i i l l1 l i i i i l l1 l i i  l l l í ^

Compuesto con la Antigua Universal de la casa Richard Gans, Madrid



La Gaceta de las Artes Gráficas
del Libro y de la Industria del Pape

R e v is t a  m c n su a i  in d e p e n d íe n te

S u b s c r ip c ió a : P e n ín s u la  1 0  p tas.  

E x i p n j i í r o  2 0  p es etas  p o r  a ñ o .
Barcelona, Junio 1926 A Ñ O  IV :: Núm. 6

¿Quién es tu enemigo?
por Estanislao Í4A E S T R E , Madrid

«El de mi oficio», es la contestación que damos, 
generalmente, cuando nos hacen la pregunta que sirve 
de epígrafe a este artículo; y en fuerza de repetirlas, 
la pregunta y la respuesta se han convertido en adagio.

¿Y  por qué ha de ser mi enemigo el que es de mi 
oficio? Sólo por una idea absurda. Debería ser lodo 
lo contrario. En tiempos pretéritos, los diversos oficios 
constituían gremios poderosos y los reyes les otorgaban 
ciertas prerrogativas. Esos gremios, en lugar de ver 
enemigos en quienes los formaban, recibíanles como a 
hermanos; y de ahí nacieron las ?Iermandades. Con 
objeto de obtener mayores beneficios, adquirían al por 
mayor las primeras materias para repartírselas amiga­
blemente, al precio de coste; se prestaban ayuda en 
toda ocasión ; nombraban sus Juntas, las cuales diri­
mían las contiendas surgidas entre los agremiados y 
entre éstos y sus clientes.

Estudiando el Catálogo de Azabaches Compos- 
telanos, compuesto por don Guillermo J .  de Osma e 
impreso en mis talleres, he aprendido la importancia 
grandísima que tenía el gremio de azabacheros en el 
siglo XII, con ser un gremio pequeño, y la considera­
ción y el respeto que se le guardaba en Santiago de 
Compostela. Y  leyendo las Ordenanzas gremiales y 
las Reales Prerrogativas otorgadas al gremio, he pen­
sado que entonces no debía existir el antipático adagio 
a que hago alusión más arriba.

No eran enemigos los del mismo gremio; eran, 
vuelvo a decirlo, verdaderos hermanos. En sus reunio­
nes estudiaban la marcha de su industria y fijaban los 
precios a que había de expenderse la producción; con 
lo cual está dicho que no existían las competencias 
ruinosas que hoy matan a la industria.

Con el curso del tiempo aquellos gremios admira­
bles han desaparecido, y sólo quedan los que viven a 
expensas del Fisco. Realmente las agremiaciones de 
hogaño, así las industriales como las mercantiles, no 
tienen otra finalidad — por regla general ^  que repartir 
las cuotas contributivas. Si ha lugar a la junta de 
agravios, quienes forman el gremio se reúnen una vez 
al año, formulan las reclamaciones a que juzgan tener 
derecho... y hasta el año próximo. Existen profesiones

no agremiadas que ni siquiera se reúnen en esos 
momentos en los cuales se dilucidan las cuotas que 
impuso el Fisco; en éstas, los que ejercen igual indus­
tria no se conocen y, como es consiguiente, no se 
estiman; en aquéllas tampoco suele reinar la mejor 
armonía, porque las reuniones no tienen más objeto 
que discutir quién debe pagar más y a quién le corres­
ponde la menor cuota.

No dudo que quizá existan gremios verdaderos en 
los cuales los afiliados se presten mutuo apoyo; tal 
vez los haya que hasta tengan cooperativas para adqui­
rir en buenas condiciones las primeras materias que 
deben transformar; probablemente hay algunos cons­
tituidos con servicios médicos, farmacéuticos y de 
entierros; con pensiones para las familias de quienes 
pasan a «mejor vida» ; con cajas de socorros. . .  pero 
serán tan pocos, que no los conocemos.

Yo no admito que sea mi enemigo quien ejerce la 
profesión a que dedico mi capital y mi energía, porque 
no soy enemigo de nadie, y menos aún de mi compa­
ñero de oficio; y si realmente existen pruebas de que 
no es absurdo el adagio, habrá que confesar noble­
mente que se procede con espíritu del egoísmo más 
refinado, que suele resultar negativo.

Es indudable que en la industria no acaece igual 
que en los ministerios; los nuevos industriales de cada 
profesión no vienen a sustituir al que falleció o se 
retira por falta de energías: surgen y vienen a aumen- 

' tar una rama en la que acaso existía exceso de talleres; 
lo cual trae como consecuencia — justo es recono­
cerlo — un mayor desnivel en la producción. De aquí 
el motivo de que esos industriales sean recibidos por 
sus compañeros con las «uñas afiladas». E s el caso 
bruta!, pero cierto, de los dos perros que luchan por 
quién de ellos se lleva la tajada mayor.

¿Pero es lógico que las cosas sucedan así? A  mi 
juicio no lo es. Nadie puede evitar el establecimiento 
de un nuevo industrial. Si su venida al gremio es un 
mal, confesemos que es un mal sin remedio; y siendo 
esto así, en lugar de amargarle la existencia con la 
guerra, debiéramos endulzarle la vida con la paz y el 
amor. Si consiguiésemos atraérnosle por medio del



cariño, tal vez le podríamos hacer razonable y lograr que 
atendiese nuestros consejos, e impedir que, luchando 
desesperadamente, trabajase a precios ruinosos para él 
y para los demás de su gremio. Viéndose aislado, sin 
apoyo de quienes ejercen su profesión, acuciado por 
los compromisos que tiene contraídos y que desea 
cumplir, el industrial que acaba de establecerse, por 
muy ecuánime que sea ha de perder los estribos y 
acaso venga al suelo; mas seguramente que a alguno 
arrastrará en su caída.

No es necesario profundizar mudio en estas dis: 
quisiciones con ribeti^ filisóficos, para caer en la 
cuenta de que debiéramos hacer que desaparezca del 
léxico el adagio absurdo ¿ quién es lu enemigo ?... 
Basta con volver la vista hacia las organizaciones 
obreras para comprender la conveniencia de que no 
veamos un enemigo en el del mismo oficio; antes al 
contrario; es un sujeto a quien debemos prestar nuestro 
apoyo para que él, a su vez, nos lo preste mañana. No 
hay hombre sin hombre.

Como en el elemento patronal, en el obrero cada 
individuo que comienza el aprendizaje es un sujeto que 
mañana podrá ocupar el puesto que hoy ocupa quien 
está junto a él en el taller; no obstante, no le recibe 
con las «uñas afiladas», no le mira como enemigo;

le presta toda clase de auxilios; y no es la primera vez 
que surgió una huelga para defender los deredios de 
un aprendiz, ni será la última en que pierden el jornal 
obreros cargados de hijos, por un quítame allá esas 
pajas de un mozalvete a quien sus padres alimentaban 
y vestían.

Yo admiro la unión y cordialidad que existe entre 
los obreros de un mismo gremio y entre unos y otros 
gremios; por eso me pregunto constantemente cuál 
pueda ser la causa de que no exista la misma armonía 
entre el elemento patronal; si no por espíritu de altruismo, 
al menos procediendo como egoístas.

Seamos más humanos. Puesto que somos racio­
nales, no imitemos a las fieras que se despedazan por 
llevarse la parte del león. Las asociaciones patronales 
no deben fundarse para la defensa económica sola-. 
mente, sino para resucitar aquellos Gremios, aquellas 
Hermandades que constituían familias de industriales 
y de obreros. Cuando en ellas imperen el amor hacia el 
compañero y la abnegación para corregir con piedad 
sus errores, seremos más dignos y más buenos.

Lo que se debe saber del huecograbado
{ Conclusión)

La rotativa huecográfica para la impresión 
desde la bobina

Este tipo se presta preferentemente para los 
talleres que tengan que confeccionar grandes 
y  rápidas ediciones que siempre se repitan. Para 
aprovechar todo el rendimiento práctico de esta 
máquina, la edición semanal ha de ascender, 
cuando menos, a 30-50.000 ejemplares.

Distínguense máquinas para la impresión de una 
sola cara, y  otras para imprimir en ambas caras.

a) La rotativa fa ra  la impresión de una sola 
cara. — Este tipo se emplea para los grandes ti ­
rajes de hojas artísticas, de postales ilustradas, 
de carteles, sellos de correo, cupones, papeles 
pintados y trabajos similares. Para  los papeles pin­
tados y otras impresiones por el estüo, se prestan 
principalmente las máquinas con dispositivo para 
volver a enrollar la bobina impresa.

A pesar de la extrema sencillez de su construc­
ción y de su manejo, este tipo de máquina da 
excelentes resultados, dependiendo su rendimiento 
meramente de la bondad de la cauterización y de 
la clase del papel. Puede hacer de 8 a 10.000 re­
voluciones por hora.

E n  la confección de hojas artísticas, de postales 
ilustradas y  de trabajos similares, conviene que 
las hojas impresas salgan de la máquina, ya. cor­
tadas. Esto se consigue mediante un mecanismo 
especial para el corte, y  la salida. E l mecanismo 
cortador puede servirse tan to  para el corte en 
picos (como en las rotativas tipográficas), como 
también para el corte liso. Sobre todo para los 
trabajos que acabamos de mencionar, se reco­
mienda preferentemente el corte liso, puesto que 
con él se economiza papel y se puede traba ja r con 
cualquier grueso, hasta con cartulina.

E l corte se efectúa como corte de tijera, mediante 
dos cuchillas lisas, y  puede graduarse para  cual­
quier tamaño. Un sistema de rodillos de tracción, 
accionados por ruedas de efecto alternativo, ga­
rantiza la uniformidad de la longitud de las hojas 
cortadas.

Con este dispositivo de corte, se combina otro 
de salida, construido al estilo de las salidas fron­
tales. Se compone de una mesa de descenso auto­
mático, con enderezador de pliegos, alrededor de 
la cual giran d.os cadenas que aportan la hoja, 
depositándola en la mesa. Basta una maniobra



breve y  sencillísima, para graduar el laiecanismo 
de salida para los diferentes tamaños. Además, 
existe tam bién la posibilidad de sacar cómoda­
mente una hoja de prueba, durante la misma m ar­
cha. Este dispositivo ingenioso corresponde a la 
patente alemana número 253.627, propiedad de 
la casa «Maschinenfabrik Johannisberg», de Gei- 
senheim.

Intercalando un tam bor recolector entre los 
dos mecanismos de corte y  de salida, se puede 
aumentar el rendimiento de la máquina, el cual, 
según clase del trabajo  y  calidad del papel, llega 
hasta 3.500 hojas .por hora, m ientras que, con el 
tam bor recolector, puede aumentarse hasta 5.000.

Empleando exclusivamente un papel más bien 
delgado, se puede emplear el mecanismo de corte 
en picos, con lo cual el rendimiento de la máquina, 
con tam bor reco­
lector y  s a l i d a  
de abanico, pue­
de llegar hasta 
7-8.000 hojas por 
hora.

Huelga decir 
que semaj antes 
rendimientos re­
quieren también 
el empleo de un 
dispositivo espe­
cial, para secar 
las hojas recién 
impresas.

lya máquina se 
impulsa por mo­
tor eléctrico con transmisión dentada directa. Para 
poder aum entar el rendimiento de la rotativa, así 
como para simplificar su servicio y manejo, con­
viene desde luego, emplear una instalación impul­
sora completa, ta l como ahora se estila general­
mente en todas las rotativas. Dicha instalación 
debe componerse del motor principal, un motor 
auxiliar, engranaje de reducción, magnetos de 
freno y  dispositivo de distribución a distancia, 
mediante botones eléctricos.

El motor auxiliar impone a la máquina un mo­
vimiento por sacudidas (para los arreglos) o un 
movimiento lento (para el enfilamiento de la tira 
de papel) y  se para, automáticamente, tan  pronto 
la velocidad del motor principal puesto en marcha, 
alcance la velocidad suya. I,a distribución y el paro 
pueden manejarse desde diferentes sitios de la 
máquina, mediante botones eléctricos. En  caso de 
rotura del papel, la máquina para inmediatamente.

Para evitar las nocivas influencias de los papeles 
que se carguen de electricidad, las máquinas se

Rotativa huecográfica para  la impresión desde la bobina

sir\>-en con un dispositivo para la deselectrización, 
de excelentes resultados.

b) La rotativa -para imprim ir ambas caras. 
Este tipo es el que se e nplea ventajosamente para 
la impresión huecográfica de catálogos, diarios, 
revistas, etcétera, ya que dispone de dos meca­
nismos impresores de perfectísima construcción, 
con dispositivos de secar, mecanismo graduador 
del registro, etc. Por lo demás, el equipo puede 
modificarse con arreglo a las necesidades o con­
veniencias del impresor, pudiendo servirse la má­
quina con salida plana, con corte en picos o liso, 
con o sin aparato plegador.

Los mecanismos impresores, el aparato cortador 
y  la salida plana, siempre están construidos para 
diferentes tamaños, entre uno máximo y  otro 
mínimo, tan to  respecto del ancho como para la lon­

gitud. El cambio 
de tam año res­
pecto de la lon­
gitud, se verifica 
mediante coloca­
ción de cilindros 
de cobre de di­
ferente circunfe­
rencia; el cambio 
del ancho impli­
ca el empleo de 
bobinas de papel 
de anchos dife­
rentes.

El aparato ple­
gador se cons- 
tru '̂^e, conforme 

el pedido, para un solo tam año o para tam año 
variable. Naturalmente, en este último caso, la cons­
trucción resulta más complicada y, por lo tanto, 
más costosa. Y, como que la graduación necesaria 
para cada cambio de tamaño, requiere siempre 
algún tiempo, el empleo de este plegador variable 
sólo resulta recomendable, si de cada uno de 
los diferentes tam años se hacen siempre grandes 
tirajes, de modo que la graduación no necesite 
hacerse con mucha frecuencia, o bien, si el inte­
resado, al adquirir la máquina, no está todavía 
del todo seguro respecto de los trabajos a hacer, 
y  queriendo ensanchar la base de las posibilidades 
del empleo de su rotativa.

PX los demás casos resulta más ventajoso ad­
quirir la máquina con un aparato plegador desti­
nado para el tam año del trabajo que se haga con 
maj'Or frecuencia y con el mayor tiraje. Por cierto, 
también este aparato para un solo tamaño, ad­
mite las modificaciones pequeñas que sobre­
vienen por el desgaste del cobre amolado varias



veces. También es posible la introducción de un 
aparato de coser.

En esta ocasión, intercalaremos unas cuantas 
palabras sobre el paro de la máquina. Son varios 
los sistemas en los que dicho paro se consigue- 
mediante elevación de los rodillos intermedios 
de goma. Sin embargo, resulta absolutamente 
preferible el paro producido por el descenso de los 
rodillos de cobre, con lo cual se interrumpe su 
contacto con los rodillos de goma intermedios, 
quedando parada la tira del papel. De este modo, 
la tira conserva su tensión y se evita casi del todo la 
necesidad de volver a graduar el registro. También 
resulta sumamente ventajoso un dispositivo que 
posibilite parar simultáneamente todos los me­
canismos impresores y ponerlos en marcha también 
simultáneamente. Parándose los mecanismos im­
presores, queda parada así mismo la aportación 
del papel impreso a los aparatos cortador y ple­
gador.

Iva instalación de impulso es igual a la que ya se 
describió en el capítulo de las máquinas para una 
sola cara.

9. El personal

El número de las personas necesarias para el 
empleo del procedimiento huecográfico, depende 
naturalmente de la importancia de la empresa y, 
sobre todo de la clase de los trabajos que se ten­
gan que efectuar. En una imprenta de un periódico 
que publique grabados de actualidad, se necesita 
naturalmente más personal que para trabajaos 
de remiendo; si se tra ta  de muchos tirajes pe­
queños, se necesita más personal que para pocos 
tirajes grandes. Dichas diferencias de número se 
notarán sobre todo en la sección fotográfica.

A continuación damos un ejemplo de empresa 
de revista semanal de importancia mediana.

En la sección fotográfica se necesitarán: un 
fotógrafo, un retocador y un operario auxiliar. 
Sobre todo el retocador ha de ser un operario de 
primera clase, puesto que es el trabajo suyo, del 
que depende en su mayor parte la bondad de los 
impresos a confeccionar. El fotógrafo ha de poder 
ayudarle, en ocasiones, mientras que el auxiliar, 
si se tra ta  de un individuo inteligente, tendrá que 
componer también el montaje.

Para la preparación del papel-pigmento y para 
copiar, ya basta un solo individuo.

Para el taller de cauterización, serán suficientes 
un operario cauterizador y dos auxiliares. Cual­
quier individuo que entienda algo de imprenta 
y de la composición y preparación de las formas, 
se presta también para cauterizador. Su aprendi­
zaje no será largo. Uno de los dos auxiliares podrá

encargarse del amolamiento de los cilindros de 
cobre.

En la sala de máquinas se tendrá suficiente 
personal con un maquinista y uno o dos operarios 
auxiliares, si se trabaja con rotativa, desde la 
bobina. Tratándose de máquinas para hojas mar­
cadas, cada una necesitará un auxiliar joven. 
Por lo demás, un maquinista podrá atender cómo­
damente dos máquinas, y hasta tres, si uno de los 
auxiliares tiene algunos conocimientos de imprenta.

Generalmente se afirma que para maquinista 
sirve cualquier operario, ya que el aprendizaje 
resulta fácil. No se puede negar lo justo de seme­
jante afirmación. Sin embargo, siempre convendrá 
más, elegir para maquinista un individuo que en­
tienda también algo de máquinas de imprimir y 
de la imprenta en general. Tales condiciones pre­
vias abreviarán notablemente su aprendizaje, y 
luego, el trabajo producido por semejante operario, 
recompensará con su bondad y con su cantidad, 
el aumento de gastos acaso ocasionado por la se­
lección.

El personal aquí enumerado, puede reducirse 
aiin más, si se tra ta  de una empresa más pequeña. 
Tales talleres, muchas veces preferirán pedir las 
diapositivas a cualquier otro taller de fotografía. 
Si no, bastará un retocador que haga a la vez las 
fotografías, y un aprendiz de fotógrafo adelantado, 
que habrá de encargarse del montaje, de la pre­
paración del papel y de las copias. Este último 
trabajo lo puede hacer, eventualmente, junto con 
el operario cauterizador, mientras que el maqui­
nista toma a su cargo también el amolamiento 
de los cilindros de cobre. O bien, maquinista y 
cauterizador se reúnen e n . un solo individuo, 
mientras que, para los trabajos secundarios, se 
emplea un operario auxiliar. Disponiéndose, ade­
más, de otros operarios, en otros ramos, conviene 
entonces enseñar a uno o a varios, a fin de que, 
en ocasiones y en caso de urgencia, puedan en­
cargarse de alguno de los trabajos.

10. El local necesario

También las necesidades de local varían, natu­
ralmente, según importancia y clase de la empresa 
y  de sus trabajos. Desde luego, la situación de los 
diferentes talleres puede adaptarse a las condi­
ciones particulares del caso.

Por regla general, resulta conveniente tener lo 
más juntos posible los talleres de fotografía, de 
montaje y de copias y preparación del papel. 
Dichos talleres suelen instalarse en los pisos más 
altos de la casa.

Es necesario que la luz del taller de fotografía 
sea muy uniforme, dentro de los límites de lo po­



sible. Preferentemente se elegirá para  ello una es­
tancia situada hacia el norte y  que pueda calen­
tarse. h a  parte  en que se halle la cámara, debe 
poder ponerse a obscuras. E l tam año de este taller 
depende del de la cámara obscura, del número 
de retocadores y  de las dimensiones de la cámara 
de reproducción. E n  la mayor parte  de los casos — 
a menos que se tra te  de una instalación muy grande
— ya bastará  una  estancia de 5 X 7 m.

Para  el taller de montajes, se necesitará una es­
tancia de 2 Y2 X 4 m. de superficie del suelo, sin 
luz del día, con alumbrado artificial.

E l cuarto para  el secamiento tendrá que medir 
unos 3 X 3  metros; por lo demás, sus condiciones 
son las mismas del taller de montajes.

El taUer de las copias requerirá sus 5 X 6  metros. 
Tampoco esta habitación necesita luz del día. Sin 
embargo, si la tiene, se ha de prever tam bién la 
posibilidad de dejarla completamente a obscuras.

Para todos los talleres enumerados hasta  aquí, 
es recomendable una tem peratura uniforme y  la 
ausencia de todo polvo, ya  que así lo requiere la 
buena conservación del papel-pigmento.

La situación del taller de cauterización, depende 
íntegra de las circunstancias locales de cada caso. 
Ante todo es conveniente —  sobre todo si se t ra ­
baja con muchos cüindros o con cilindros de gran 
tamaño — que tan to  este taller como el de amolar
— contiguo — queden en la  proximidad de la 
sala de máquinas. Con ello se simplificará nota­
blemente el transporte de los cilindros cauteriza­
dos o a amolar.

Conviene tam bién mucho, que no se halle otro 
taller encima del de la  cauterización. Cuando me­
nos, en la habitación correspondiente del piso 
superior, no deben funcionar máquinas ni deben 
efectuarse otros trabajos que pudiesen producir una 
trepidación del techo. Porque con tales trepida­
ciones, por leves que sean, siempre se desprenderá 
algún polvo del techo del taUer de cauterizaciones. 
Tales partículas, si caen sobre el cilindro, pro­
ducen m uy fácilmente defectos de la cauteriza­
ción, detalle m uy desagradable.

Para  este taller se presta convenientemente 
una estancia más larga que ancha, aproximada­
mente de 8 X 4 metros de superficie del suelo. 
No debe haber polvo en él, y  la tem peratura no 
se debe exponer a oscilaciones, con cuyo fin se 
le dotará de una estufa.
, El taUer para  las amoladuras necesita unos 
2 X 4 metros de suelo; debe tener agua co­
rriente y, preferiblemente, tam bién una buena 
ventilación.
. E l número de las máquinas huecográficas no 

influye en gran modo sobre las dimensiones ne­

cesarias para  estos dos talleres dedicados a la pre­
paración de los cüindros; para una sola máquina 
casi se necesitan las mismas dimensiones que para 
tres. E n  cambio, las dimensiones de la sala de má­
quinas, dependen desde luego sólo y  exclusiva­
mente del número y  de la clase de las máquinas. 
Conviene tener para eUo una sala alta  de techo, 
clara de luz, no demasiado expuesta al calor y con 
ventilación natural ó artificial. Puede estar si­
tuada en los bajos o también en un piso, siempre 
que la construcción de la casa ofrezca la seguridad 
necesaria.

Al lado de esta sala debe reservarse un cuarto 
para las tintas, en donde se coloca también un 
moHno. Dicho cuarto debe tener una tem pera­
tu ra  más bien fresca y  estar asegurado contra las 
eventualidades de un incendio.

11. Los gastos

Hemos de distinguir entre los gastos de adqui­
sición para  las máquinas y  demás instalaciones, 
y  los gastos corrientes, en jornales, material, etc.

Eos gastos de adquisición, naturalmente, de­
penden de la importancia de la empresa y del 
grado de perfección que se quiera dar a los talleres. 
También con una instalación sencilla se pueden 
obtener bonísimos resultados. Sin embargo, si se 
t ra ta  de producir siempre con gran rapidez, con­
viene desde luego procurarse una instalación bien 
completa. Tal instalación es la que, a continuación, 
se indica:

1: Fotografía.

1 cámara de reproducción 40/50, con objetivo 
de prim era clase.

1 instalación de alumbrado, con 4 lámparas, 
carro de bombillas y  armazón para  suspen­
derlo.

El equipo general del taller y  de la cámara 
obscura varían según pretensiones y conve­
niencias.

2. Montaje.

1 mesa de montajes.
6 planchas de cristal.

3. Preparación del fapel.

1 armario secador con ventilador y  accesorios 
(eventualmente, se puede pasar sin este re­
quisito) .

1 cubeta preparadora, con accesorios.
1 filtrador para el baño de cromo.

4. Copias.

2 carros copiadores 80/210, con accesorios.
1 bomba neumática de aceite.



1 clisé a tram a 70/80. .
1 sistema de movimiento para las lámparas, 

con su motor.
4 lámparas para copiar, con sus resistencias.

5. Cauterización.

1 mesa para las copias, con cubeta.
1 mesa para tapar.
1 mesa de cauterización.
1 mesa jDara los lavados.
6 recipientes para  líquidos.
2 filtradores.
1 carro transportador de líquidos.
3 árboles de suspensión para) los cilindros.
1 regla paralela.

Aplastadores de goma.

6. Aniolamiento.

1 máquina amoladora automática, con su motor.
1 árbol i^ara el cilindro a amolar.
6 cilindros' de cobre ( 1 cilindro de 70 X 100 

centímetros pesa unos 62 kg. El precio de­
pende, pues, del precio, que tenga el cobre, 
en la época de la compra).

Como ya hemos dicho, esta instalación puede 
simplificarse bastante, si se t ra ta  de trabajar en 
condiciones más sencillas.

Huelga decir que, si ya se dispone de una insta­
lación fotográfica y  copiadora, acaso empleada 
para el procedimiento tipográfico rotativo o plano, 
dicha instalación puede servir al mismo tiempo 
también para el huecograbado, en cuyo caso ya 
se reduce el presupuesto.

La proporción más desfavorable es la que se 
registra entre el precio de la instaláción para pre­
parar los cilindros de cobre, y  el de la máquina. 
Dicha proporción resulta, en realidad, ima verda­
dera desproporción, si sólo se tra ta  de una máquina 
máxime si ésta es de tam año pequeño. Sin embargo, 
no hay que olvidar que aquella misma instalación 
podrá ser valedera también para varias máquinas, 
excepto en lo que se refiere al número de los ci­
lindros de cobre. Así, por ejemplo, la  instalación 
detallada en nuestro ejemplo, se refiere a un ta ­
ller que trabaje con dos rotativas para imprimir 
desde la bobina y otras dos con hojas marcadas.
Y la misma instalación seguirá siendo suficiente 
también, si se añaden dos máquinas más.

En teoría, algunos autores han pretendido 
calcular el importe de los gastos corrientes (jor­
nales, material, etc.) por el precio del centímetro 
cuadrado de superficie cauterizada, tratando de 
obtener, de este modo, una medida aplicable a 
todos los talleres. Sin embargo, la práctica ha

demostrado que este sistema de cálculo, que pa­
rece dar resultado en y para los talleres dedicados 
a la producción de autotipias, no puede ser\dr de 
norma para el huecograbado. Y es que aquí des­
empeñan el papel principal la clase de la forma 
y  el tam año del impreso, si se tra ta  de calcular los 
gastos.

Daremos un ejemplo sacado de la viva práctica.
En cierto taller, un cilindro de cobre de 70 X  100 

mimíletros había de imprimir 9 hojas artísticas, 
las cuales, en su conjunto, requerían una superficie 
cauterizada de 5.500 centímetros cuadrados. El 
valor, incluyendo todos los gastos de material y 
de jornales, calculado por centímetro cuadrado 
de superficie cauterizada, resultó ser el mismo que 
hoy día se paga por 1 centímetro cuadrado de 
autotipia. Pero hay que tener en cuenta, además, 
que una considerable parte  de los gastos corres­
ponde a la diapositiva, a la fotografía. Por esto 
mismo, la cauterización resulta muchísimo más 
económica, si para ella se utilizan diapositivas 
ya hechas previamente, como sucede tan  a me­
nudo.

Para preparar un cilindro de 70 X 100 mi- 
Hnietros, se necesitan generalmente unas 8 horas 
de trabajo. También aquí, la maj^or parte de este 
tiempo corresponde a los trabajos fotográficos. 
Hecha y entregadas las diapositivas, se necesi­
tarán  por término medio unas tres horas, para 
tener ya acabado y  listo el cilindro cauterizado.
Y lo que son los gastos de la impresión misma, 
resultan mucho menores que en tipografía. Ex­
plícase esto ya tan  sólo por el hecho de que no hay 
que hacer un arreglo especial; además, se puede 
producir con nia5’'or velocidad de marcha. En  la 
práctica se puede calcular que, según clase del 
trabajo  y de la cauterización, la impresión hueco- 
gráfica propiamente dicha sólo requiere la m itad 
o, a lo sumo, dor terceras partes de los gastos que 
produce la impresión tipográfica del mismo tra ­
bajo.

Como que las cauterizaciones alcanzan a lo 
sumo la vigésima parte de un milímetro, la pérdida 
dé cobre en una amoladura resulta insignificante. 
Tratándose de un rodillo de 70 X 100 mm., dicha 
pérdida será aproximadamente de 0,35 kg.

Por último, hay que tener en cuenta, que para 
el huecograbado se pueden emplear papeles más 
bien más económicos que para  el procedimiento 
tipográfico.

12. Huecograbado con varias tintas

E n  las últimas semanas del año 1920, se tro ­
pezaba en todas las revistas técnicas del ramo, 
con grandes artículos sobre el huecograbado en



varias tintas, ante todo sobre el procedimiento 
«Multicolor». Los autores de dichos artículos eran 
todos técnicos teóricos o prácticos.

lyos lectores sacaban de ello la impresión de que 
a la casa «Multicolor, G. M. B. H.» le correspondía 
el mérito de haber hallado como primera, un pro­
cedimiento práctico para emplear el sistema 
huecográfico para varias tintas.

En realidad, existe buen número de casas de 
varios países, que están en condiciones de presen­
ta r  huecograbados en varias tintas, hechos de un 
modo intachable, y  esto desde mucho antes. 
H asta ahora no se ha hecho un estudio detallado 
respecto de hasta  qué punto coinciden los proce­
dimientos de dichas casas, con el de la  «Multi­
color, G. M. B. H.». Y es que la mayor parte de 
las mencionadas casas m antuvieron el secreto 
de su sistema. El único mérito que corresponde a 
la «Multicolor,» es el haber entregado, como pro­
mira, dicho secreto a la generalidad.

Ya en 1912, la casa «Deutsche Photogravure», 
A. G., de Siegburgo, confeccionó toda una serie 
de impresos de propaganda para  la compañía de 
navegación «Norddeutscher Lloyd», de Bremen, 
por el procedimiento huecográfico y en tres tin ­
tas, las cuales se imprimieron, húmedas, una en­
cima de la otra, en la misma rotativa y en un solo 
proceso.

LíUego, en 1914, en la célebre «Bugra», el Sindi­
cato de Huecograbado expuso igualmente una 
buena serie de tricromías de tam año glande, todas 
ellas hechas en Siegburgo.

E l advenimiento de la guerra hubo de dificultar 
notablemente los trabajos en este sentido. Sin 
embargo, ya en 1919 pudieron observarse nota­
bles progresos hechos por algunos casas. Sobre 
todo, eran muy notables los resultados conseguidos 
por la casa «Neederlandsche Rotogravure Maats- 
chappy», de Leyden, en Holanda.

El procedimiento del huecograbado en varias 
tintas es naturalmente el mismo que se emplea 
también para el huecograbado de una sola tinta. 
El número de las diapositivas es el de las tintas. 
Se hacen las copias en pigmento, una de cada 
diapositiva, se pasan a los cilindros y se caute­
rizan.

En estos trabajos se registraban especialmente 
dos dificultades que habían de ser vencidas. Pri­
mero, se tra tab a  de nivelar las diferencias de re­

gistro que sobrevenían por la predisposición que 
tiene el papel-pigmento, jDara extirarse o variar 
de forma. Dicho defecto quedó subsanado por un 
procedimiento patentado que se está usando desde 
hace bastantes años, por su gran sencillez, y que 
reduce las mencionadas diferencias de registro a 
un mínimo que no siempie se puede conseguir en 
las autotipias o con las planchas de cinc.

lyuego, también se registraban dificultades al 
pasar al cilindro las diferentes copias parciales, con 
un registro muy exacto; la misma dificultad salía, 
también, al tratarse de montar varias imágenes 
en una sola hoja. Pero ya existen ahora varios pro­
cedimientos encaminados con éxito a superar 
también estas dificultades, por medios sumamente 
sencillos.

Hoy día se puede decir que el problema del 
huecograbado en varias tintas, ya está solucionado. 
Esto no obstante, es indudable que, con el tiempo» 
surgirán ulteriores perfeccionamientos y simplifi­
caciones.

Sobre todo es necesario emplear, jjara el hueco­
grabado tricolor, tintas exactamente determina­
das, espectroscópicaniente. Pero los productos 
de las fábricas de tintas, modernas, ya satisfacen 
plenamente esta condición importante.

' I/a impresión misma es igual que la del hueco­
grabado de una sola tinta. O se imprime en hú­
medo sobre semiseco, en un solo proceso, tin ta 
tras tinta; o bien, las tintas se imprimen en seco, 
una encima de la otra, conforme se hace también 
en tipografía. Este iiltimo procedimiento es el más 
usual, porque para él se pueden emplear todos 
los tipos de máquina, sobre todo los que imprimen 
con hojas marcadas.

El primero de los dos procedimientos es el con 
que la casa de Siegburgo hizo sus primeras tri­
cromías, empleándose para él una máquina espe­
cial, con tres cilindros de cobre agrupados alre­
dedor de un cilindro de contrapresión común.

IvOs gastos de adquisición no difieren esencial­
mente de los que se necesitan hacer para impri­
mir con una sola tinta. En cambio, el trabajo 
mismo resulta naturalmente más costoso, si se 
trabaja con varias tintas.

En fin, se puede decir que los principales «se­
cretos» del huecograbado en varias tintas, se des­
vanecen por sí solos, conforme se hagan experien­
cias prácticas en el taller.

Poco a poco iremos íraíando en esías columnas lodo lo que 
pueda revestir iníerés para los impresores. Por esío, «La Gaceta» 
es una revista que no debe faltar en la biblioteca de lodo 

impresor que anhele ver prósperos sus negocios



La Exposición del grabado alemán contemporáneo, en Barcelona

La Exposición del grabado alemán contemporáneo 
que tuvo lugar en el Círculo Artístico de Barcelona, 
desde el 24 de abril al 4 de mayo, fue, sin duda, una 
muy interesante exposición de arte alemán moderno; 
interesante desde todo punto de vista, incluso el de la 
técnica.

Entre los grabados, aguafuertes, litografías y en 
boj, estos últimos fueron los que más poderosamente

dades y la misma expresión artística que poseían el 
grabado y el aguafuerte, de tal modo que en más de 
una vez la imitación era tan perfecta que resultaba 
labor difícil averiguar si se había trabajado en el metal 
o en la madera.

Los artistas modernos, por el contrario, pretenden 
hacer patente la diferencia que existe entre los dos 
procedimientos y lograr un distinto efecto, presentando

• ScIitnldhRo/íIaíf: Retrato Heckel: Autorretrato

llamaron la atención del público entendido. Los gra­
bados y aguafuertes, si bien es verdad que expresan 
el estilo actual y la concepción moderna de la vida, no 
es menos cierto que su técnica es la misma que la que 
en el siglo X V II logró ya su esplendor y apogeo. 
Igualmente acontece con la litografía, pues enseña la 
misma maestría que poseyó en el siglo XIX. Empero, 
el grabado en boj es enteramente diferente del estilo 
antiguo y representa algo nuevo que acusa un timbre 
genuinamente siglo X X . Imitando un poco al grabado 
en boj de los primitivos tiempos, antes del gran maes­
tro Durero, y dejando sentir algo la influencia del gra­
bado en boj japonés, es como se ha formado la nueva 
técnica con la que logra el artista una admirable 
expresión.

Los artistas antiguos, desde el siglo X V I hasta el 
siglo XEX, y desde Durero hasta Menzel, se han 
esforzado en dar al grabado en boj las mismas cuali-

una obra de arte que ningún punto de semejanza tenga 
con la técnica del grabado trabajado en metal.

Para conseguir tal resultado el artista empieza por 
simplificar la composición de adornos y variedades, 
contentándose con pocos objetos y eligiendo líneas 
sencillas y rectas, rudas y toscas, que revelan, sin dar 
lugar a titubeos, el trabajo del cuchillo; esto es, el pro­
cedimiento técnico. Además, dan planos lisos, aban­
donando casi en absoluto la representación de la ter­
cera dimensión, pero acentúan los contrastes entre el 
blanco y el negro creando con tal procedimiento una 
belleza nueva, sumamente decorativa, de un alto valor 
artístico.

A  la sencillez de la representación únase el tamaño 
grande, que ya contemplando el trabajo de lejos causa 
un efecto seguro. Estos artistas quieren que la multitud, 
el pueblo entero, comprenda sus obras, y no sólo unas 
cuantas personas entendidas de refinado gusto, que se



deleitan contemplando la 
elegancia de las líneas y la 
fineza del dibujo que logra 
el artista trabajando el cobre 
con el buril. Y  al mismo 
tiempo, también parece que 
quieren rebelarse contra la 
exactitud de la máquina, 
contra el procedimiento co­
rrecto y mecánico que triunfa 
en nuestros días. Ellos dan 
en sus obras la impresión 
de que el trabajo es manual, 
no desimulando las ligeras 
imperfecciones, las desigual­
dades que siempre existen 
en todo trabajo efectuado a 
mano; empero, imprimen 
un sello personal, carac­
terístico e individual que no 
poseen las creaciones me­
cánicas. Es muy interesante 
el hecho de que ahora sean 
los artistas mismos los 
que trabajen en el boj, ya Nolde: Cabeza de mujer

que en siglos pasados este 
trabajo era ejecutado por há­
biles obreros, creando el 
artista tan sólo el dibujo que 
servía de modelo.

Justo es confesar que 
los grabados en boj moder­
nos, de los que hemos ad­
mirado unos cuantos en la 
Exposición del grabado ale­
mán contemporáneo y que 
en estas páginas reprodu­
cimos tres ejemplos, repre­
sentan un arte fuerte, viril y 
muy rico en expresión.

El grabado en boj tiene 
en el arte moderno una 
importancia suma, de tal 
modo que en el siglo X X  
desempeñará el papel que 
han representado el agua­
fuerte en el siglo X V II y 
la litografía en el siglo
XIX.

G. R.

Modelo de Escuelas profesionales
Las secciones de Imprenta y Encuadernación 

de las Escuelas Salesianas de Sarriá

Los Salesianos de Sarriá son conocidos por todos 
los que más o menos directamente se ocupan de la 
enseñanza técnica de los que aún niños serán los 
hombres de mañana. Los continuadores de la obra de 
Don Bosco han sabido seguir fielmente el camino tra­
zado por el maestro, y los mudiadios que acuden a las 
Escuelas Salesianas de Sarriá aprenden con perfección 
el oficio que les es más simpático y agradable.

En estas páginas nos ocuparemos sólo de las sec­
ciones de Imprenta y Encuadernación, ya que única­
mente éstas interesan a los lectores de La Gaceta.

Después de visitar atentamente los talleres y de es- 
cudiar las explicaciones sobre la enseñanza que reciben 
los postulantes a maestros tipógrafos o encuadernado­
res, nuestra opinión franca y sincera es que se pueden 
considerar didias secciones como modelo de Escuelas 
profesionales.

Escuela de cajistas

P rIiMER c u r s o . Primer semestre: Se estudia la 
caja y se fija la atención en el mobiliario y enseres de

la Escuela-taller, explicándose el uso de cada una de 
las herramientas que necesita el cajista para cumplir 
su misión.

Se explica además el modo de usar el componedor 
y se dan las primeras instrucciones para componer con 
la justificación perfecta y el blanco de principio de línea 
y espaciatura proporcionados, así como se explican 
otras mudias cosas que es materialmente imposible 
enumerar.

Segundo semestre: El alumno aprende la nomen­
clatura de las diversas partes de toda letra, enseñán­
dosele el modo de componer y distribuir el pastel, la 
manera de desmontar formas y de distribuir los remien­
dos que no se han de conservar.

S e g u n d o  c u r s o . Primer semestre: El alumno em­
pieza a ser liniero, componiendo sobre original impreso, 
explicándosele el empleo de las comillas, paréntesis, 
divisiones y el modo lícito gramaticalmente y tipográfi­
camente de dividir las palabras. Mudios otras cosas 
se enseñan al alumno en este primer semestre del se­
gundo curso, pero las omitimos porque nuestra inten­



ción no es otra que la de presentar una idea general, 
bosquejando lo mejor que sepamos.

Segundo semestre: El alumno empieza a componer 
sobre original manuscrito, con citaciones en el texto y 
capítulos con título. Se le explica a que medida y cuerpo 
se deben componer las notas y como se ponen los sig­
nos de llamada.

T ercer curso. Primer semestre: Se enseña la 
composición de catálogos, el modo de recorrer la com­
posición y de parangonar las llaves o cordietes. Tam­
bién se explica la composición en lengua extranjera 
con la relativa traducción, alternada o paralela, y la 
composición de los números con los signos que se 
emplean.

Segundo semestre: El alumno aprende a compa­
ginar, enseñándosele lanzar una forma en la máquina 
mediante unos cartones que hacen de páginas. De este 
modo se evita un posible pastel.

C uarto curso. Primer semestre: El alumno 
aprende a compaginar páginas con notas y se le enseña 
a compaginar catálogos e impresos con estados, así 
como obras en verso o con notas marginales, índice, 
licencias y visto bueno, fe de erratas, etc.

Segundo semestre: Se explica la compaginación a 
dos o más columnas, y el modo de colocar los graba­
dos y los epígrafes; también el alumno aprende todo 
lo que debe saber un perfecto compaginador de toda 
clase de obras.

Q uinto curso. Primer semestre: El alumno apren­
de el modo de componer y montar los estados y se le 
enseña a componer trabajos de remendería, así como 
la composición de álgebra.

Segundo semestre: Aprende la composición de 
música y se perfecciona en los trabajos de remendería. 
Además se le enseña el modo de preparar el celuloide 
para la impresión y el manejo de las plandias Maser, 
así como también aprende la composición mecánica.

Terminado el quinto curso se somete al alumno a 
un examen que comprende los cinco cursos, y en caso 
de ser aprobado recibe un diploma que acredita su ha­
bilidad profesional.

Existe, además, un curso complementario de per­
feccionamiento que comprende la parte teórica referente 
al corrector, encargado técnico y director.

Durante los cinco cursos se enseña el dibujo lineal, 
el dibujo geométrico y el dibujo de adorno aplicado 
al Arte tipográfico.

Escuela de impresores

P rimer curso. Primer semestre: Se les enseña 
el modo de tomar el pliego y la atención que deben 
prestar para comprobar si se levantan espacios, inter­
líneas, etc. Se les explican los términos técnicos de la 
maquinaria y laandiura de las imposiciones por puntos 
o ciceros.

Segundo semestre: Aprende a marcar trabajos 
sencillos de presión plana, a lavar los rodillos, a contar 
el papel, a preparar la potasa líquida y el engrudo y 
a conocer las principales piezas de las máquinas cilin­
dricas.

S egundo curso. Primer semestre: S e  dan reglas 

pa ra  im poner las formas en las m áqu inas de presión 

plana, para desatar las pág inas, pa ra  abrir y cerrar las 

cuñas y se  explica la lubrificación perfecta y adecuada 

de las m áquinas.

Segundo semestre: El alumno aprende a marcar en 
máquinas cilindricas, a revestir el tímpano y a limpiar 
los grabados que se han de guardar para preservarlos 
del óxido.

T ercer curso. Primer semestre: Se-enseñan di­
ferentes modos de preparar camas en máquinas cilin­
dricas y la preparación para trabajos de obra y con 
ilustraciones. Se dan, también, nociones de recortes 
sencillos.

Segundo semestre: Se explican las reglas para 
efectuar el arreglo de trabajos de especial cuidado, en 
máquinas de presión plana, así como el arreglo de 
estereotipia.

C uarto curso. Primzr semestre: Se enseña el 
modo de dar márgenes a un libro y la altura que debe 
tener el cilindro para la perfección del trabajo. En este 
semestre el alumno aprende a imprimir a dos o más 
colores y a graduar el tintero según el sistema de má­
quinas. Tembién se le enseña a imprimir imitando la 
escritura de máquina, con tela de seda sobre el molde.

Segundo semestre: Explícanse los diferentes mo­
dos de hacer recortes según la calidad del grabado, y 
se enseña el arreglo de formas a dos colores en má­
quinas cilindricas y el arreglo de tipos de madera para 
carteles.

Q uinto curso. Primer semestre: El alumno se 
practica en las impresiones con purpurinas, tintas me­
tálicas y en los trabajos de cromotipias y autotipias. Se 
dan en este semestre explicaciones sobre las cualida­
des y condiciones de las buenas tintas, y se enseña 
como se funden y se refunden los rodillos.

Segundo semestre: El alumno maquinista aprende 
a efectuar el arreglo de tricromías en máquinas de pre­
sión plana y el modo de hacer el recorte, estudiando la 
escala cromática y la formación metódica de los colores. 
En este semestre se enseñan los efectos que se consi­
guen con los mezclas de barnices, secantes y tintas 
blancas en los colores, y se perfeccionan los alumnos 
en el corte de fondos, en efectuar el decalco, en con­
feccionar dibujos sobre plandias Máser y en la impre­
sión sobre pergamino y papel-hilo.

El curso de perfeccionamiento consta, también, de 
dos semestres y durante los cinco cursos se enseña el 
dibujo lineal, geométrico y de adorno aplicado al Arte 
tipográfico.
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En el primer semestre del curso de perfecciona­
miento se dan nociones de mecánica aplicada a las má­
quinas de imprimir y se enseña la impresión de tricro­
mías, citocromías y policromías en máquinas cilindri­
cas, y otras impresiones.

En el segundo semestre se dan nociones para per­
feccionar del todo los conocimientos y enseñanzas que 
ha recibido el alumno durante los cinco cursos y en el 
primer semestre del curso de perfeccionamiento.

Escuela de encuadernadores

P rimer c u r s o . Primer semestre: Los alumnos 
aprenden la nomenclatura general del libro y a ejecutar 
plegados y otras cosas relativamente sencillas.

Segundo semestre: Se les enseña coser folletos, 
cuadernos, etc., a punto sencillo o doble, y a cubrir los 
libros a rústica y a girar planos y tapas.

S e g u n d o  c u r s o . Prírher semestre: Se enseña a 
perforar, hacer telonarios, coser al telar, cortar a la 
guillotina, forrar los lomos, etc. En el segundo semes­
tre el alumno aprende a amedianar tapas, poner planos, 
enlomar, entrar tapas de cartoné, etc.

T ercer  c u r s o . Primer semestre: Se practica el 
alumno en coser y cortar los libros, en encartonar, 
diiflar pieles, cubrir y terminar los libros.

Segundo semestre: Se explica la encuadernación 
de libros de música, de libros en pergamino, encuader­
nación en pasta, el jaspeado de las pieles a la espa­
ñola, la media encuadernación o media piel a la fran­
cesa y el hacer cajas y estudies.

C uarto  c u r s o . Primer semestre: El alumno 
aprende a encuadernar libros rayados y a asentar el 
oro a los cortes y a bruñirlos.

Segundo semestre: Se enseña la construcción de 
álbums, la encuadernación de misales y se dan leccio­
nes sobre el dorado.

Q u in t o  c u r s o . Primer semestre: Se explica la 
encuadernación con almohadilla, la encuadernación de 
libros litúrgicos, el estampar con purpurina, oro falso y 
película, el dorar los libros, etc.

Segundo semestre: E l alumno se perfecciona en 
el oficio y si ha sido aplicado, con las enseñanzas que 
ha recibido puede ser un buen oficial, un verdadero 
maestro encuadernador.

Hemos dado una idea del programa de las sec­
ciones de Imprenta y Encuadernación para demos­
trar que escuelas profesionales como las de Sarria 
deberían centuplicarse, pues la labor que llevan a cabo 
es digna de la loa más entusiasta y del aplanso más 
sincero.

Además, la combinación del horario laborable y 
los concursos tipográficos que periódicamente se or­
ganizan, contribuyen a estimular la afición del alumno 
hacia el sublime arte de Gutenberg, siendo un pode­
roso incentivo para estudiar y progresar, cosa muy

difícil, por no decir imposible, de lograr fuera de una 
escuela profesional como la de Sarriá.

En las clases teóricas se entrega a los alumnos un 
trabajo tipográfico cualquiera, teniendo que hacer de el 
una crítica por escrito, la que es después corregida por 
los maestros. Estas críticas sirven para que el alumno 
sepa discernir lo bello, lo pasable y lo que es malo.

En el aprendizaje efectuado en el taller industrial 
falta la teoría. Por esto en las Escuelas Profesionales 
Salesianas de Sarriá la teoría va unida con la práctica, 
y los resultados que se logran son, sin duda, inme­
jorables.

Las secciones de Imprenta y Encuadernación po­
seen una numerosa y selecta «Biblioteca Profesional 
Gráfica»-, la que está a disposición de los alumnos, los 
cuales periódicamente van hojeando y estudiando los 
variados modelos gráficos que en ella se encierran.

El material y maquinaria de la Escuela de Im­
prenta y Encuadernación es abundante y bien conser­
vado. Los locales están construidos de modo que no 
falte la luz zenital, una de las cosas necesarias en una 
tipografía.

Las Escuelas profesionales Salesianas de Sarriá 
han obtenido tres medallas de plata y cuatro diplomas, 
y la sección de Imprenta ha conseguido además un di­
ploma de primer grado en la Exposición Salesiana de 
Turín, en 1910, y un diploma y medalla de oro le fue­
ron otorgados por la Sociedad de Artes gráficas, de 
Leipzig (Alemania).

Al terminar esta información doy mil gracias a los 
maestros y al superior de las Escuelas profesionales 
Salesianas de Sarriá por las explicaciones que ama­
blemente me dieron y por las atenciones que en mi 
visita me ofrecieron.

Pláceme, antes de hacer punto final, tributar un 
último elogio a las Escuelas profesionales Salesianas 
de Sarriá. El niño que entra en ellas sin saber nada 
del oficio que ha elegido, por poco hábil y estudioso 
que sea, tiene forzosamente que ser, al terminar los 
cinco cursos, un hombre útil a la sociedad que sabrá 
ganarse el pan abundantemente.

J .  O.

I D E A S

T o d o s  admiten que el ferrocarril y el vapor  han 
suprimido la dis tancia ;  del mismo modo se puede 
af irmar que la imprenta ha suprimido el tiempo. G ra ­
cias a ella todos som os  contem poráneos .  Yo hablo 
con Homero y Cicerón; los H omeros y Cicerones 
de los siglos venideros conversarán  con nosotros .

En la imprenta hay  una parte  material  y otra espi­
ritual. El papel,  la tinta, los ca rac teres ,  etc., forman 
la primera,  y los pensam ientos ,  moral, religión, es 
decir, todo lo que const ituye el espíritu del género  
humano y es im preso  y divulgado mediante el Arte 
de Gutenberg  forman la segunda,  esto es, la espiri ­
tual o intelectual.

Alfonso de LAiVlARTINE 
(1792-1869)
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El mecanismo de la linotype
( ConUnuadón)

E n  el g rabado  (figura 37) se  ve ofro ejemplo de la 

eficacia casi hu m an a  de la linotype.

S i el operario d espad ia  una línea de m airices y 

espacios qu e  no esté com pletam ente llena, quedará  en

espacios esté suficientemente llena como para  m over 

la quijada dered ia  hasta  su  límite, és ta no movería la 

palanca de  corte; lo que, a su  vez, impediría que el 

pistón descendiese  y fundiese un lingote. L a  boca del

Quijadas de la delantera  que sujelan 
las matr ices y los espacios

V
Palanca operativa del corto 
automático de la bomba

Pis tón del crisol

Palanca de la bomba
Palanca de corte  que para  
la palanca de la bomba

Bloque del corte  de  la bomba

Figura í T
La palanca de corte  que para la palanca de la bomba no se mueve hacia a trá s  para  permitir que la palanca de la bomba descienda a no ser  que 
el brazo corto de la palanca operativa sea  empujado hacia la derecha por una linea completamente llena de matr ices y de espacios. Si la palanca 
de corte  no se  ha movido hacia a trás,  el bloque sujeto a la palanca de la bomba viene a descansar  sobre  la palanca de corte ;  lo cual impide que

el pistón descienda

j^igura 38

descubierto parte de  la ranura  del m olde; lo que p e r ­

mitiría un  escape  de metal derretido. E l  m ecanism o 

que se m uestra  aquí ha  sido ideado para  evitar este 

contratiempo. L a  quijada dercd ia  de la delantera tiene 

cierto juego. A  m enos que la línea de matrices y

crisol de linotype puede  ser  quitada aflojando s im ple ­

m ente unos pocos tornillos. E l  uso  de cuñas, con el 

consiguiente goteo de metal y el daño  posible a la boca 

del crisol, q ueda  así eliminado. E s ta  boca sirve para 

lingotes de todos los cuerpos, bien sea para los de  la



Posición que ocupa el 
molde cuando se  funde 
un lingote. Inmediata ­
mente después, la rueda- 
molde da tres  cuar tos  de 
vuelta tiasta colocarse 
en posición para la ex­

pulsión de! lingote

composición continua o texto como para ios de titulares. 
Cuando la rueda-molde gira de la posición en que se 
fundió el lingote a la en que éste es expulsado, el molde 
que contiene el lingote pasa rozando 
contra una cudiilla que recorta el 
canto inferior del lingote_y lo reduce 
a la altura de tipo.

Tiene que haber algún medio 
para «expulsar» el lingote del molde 
después que ha sido fundido.

Es claro que, como el lingote 
puede ser fundido a cualquier medida 
hasta 28 ciceros, era necesario idear 
algún método para hacer que el ex­
pulsor saque cualquier lingote fuera 
del molde. Este expulsor es también 
universal, porque sirve para todos 
los cuerpos. El grabado (figura 39) 
ilustra la construcción interior del 
expulsor universal de la linotype.

El antiguo método era suministrar 
al operario un surtido de láminas de 
diferentes anchos y cuerpos; y cada 
vez que deseaba cambiar expulsores, 
o hacía con una pérdida de tiempo 
considerable.

Hoy en día, todo lo que el ope­
rario tiene que hacer para obtener 
el expulsor que necesita es mover 
una manivela y fijarse en el indicador. Moviendo la 
manivela A  hacia arriba o abajo, se mueve también el

las sujetan firmemente por ambos lados, dándoles rigi­
dez para que no se tuerzan. Además de expulsar el 
lingote del molde, estas láminas empújanlo también por

El operario  ajusta el 
expulsor por este  in­
dicador. El expulsor 
debe corresponder 
al largo del lingote

Luego es ta s  láminas son 
empujadas hacia adelante  
j’ contra el lingote, que asi 
es expulsado del molde 
en el cual ftié fundido

Barra de conexión 
que transmite el em­
puje de la ecéntrica 

del expulsor

C Si esta barra  es 
movida hacia 
arriba, inAs lámi­
nas son puestas  
en juego; o sea, 
que asi se  ajusta 
el expulsor para 
expulsar lingo­

tes  más largos

A — Con es ta  manivela el ope­
rario ajusta el expulsor

láminas que empujan 
el lingote por entre 

las cuchillas

Escala por la cual el 
operario  ajusta la cuchilla 
derecho para  lingotes de 

diferentes gruesos

Este  sec tor tiene varios juegos de aberturas  para 
recibir los pernos  do cierre de la manivela cuando 
haya sido ajustado como se desee, asegurando asi 

la cuchilla en su sitio Figura 40

indicador B  hacia arriba o abajo, así como la barra C. 
Mientras más arriba esté la barra C, más láminas son 
puestas en juego, y pueden ser expulsados lingotes 
más largos. Las láminas se mueven entre plandias que

Figura 39

entre un par de cudiillas que retocan los lados del 
lingote. Cuando el lingote sale del molde, puede tener 

Extremidades de las  unas pequeñas rebabas. Para quitar 
éstas y dejar que el lingote quede 
absolutamente perfecto, se le hace 
pasar por entre dos cuchillas que lo 
retocan, dejando sus lados perfecta­
mente paralelos. Este movimiento 
lo hace el expulsor con el mismo 
impulso con que edia el lingote 
fuera del molde.

Después de haber sido retocado, 
el lingote se desliza hacia el galerín 
en el frente de la máquina.

Como la linotype funde lingotes 
desde 5 hasta 36 puntos de cuerpo, 
lo natural es que haya un modo de 
variar la distancia entre las dos 
cudiillas.

Este ajuste se hace fácilmente 
en la linotype por medio del bloque 
universal de cudiillas, que se ilustra 

en la figura 40. Moviendo simplemente la manivela, se 
mueve la cudiilla deredia a la izquierda o a la deredia. 
El grabado (fig. 40), muestra cómo se consigue ese resul­
tado. Los tornillos en el sector ( I f  en total) son ajus-
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iables independiente­

mente. P o r  ejemplo, 

el tornillo que deter­

mina que las cudiillas 

deben retocar lingo­

tes de 8 puntos, puede 

ser ajustado.de modo 

que los lingotes sal­

gan algo más delga­

dos. Esto  se logra si 

se aprieta algo did:o 

tornillo de ajuste; y 

algo más grueso si se 

afloja. Esto es nece­

sario, a veces, cuando r- 

se trata de interlinear V 

la composición más o 

menos.

E l bloque de cu- 

diillas de la linotype 

es sencillo, preciso, y 

a prueba de toda even­

tualidad.

U n a  vez ajustadas 

las cudiillas, la mani­

vela puede ser llevada 

hacia adentro, para
que no estorbe al operario en su trabajo. E n  este gale­

rín se va acumulando el producto de la linotype. Todos

Liiiscte que pasa  de 
las cuchillas ai galerín

Cepillos

Estos muelles empujan 
la ciicliilla contra los dos 
tornillos de a jaste mien­
tras se  le ajusta parale­
lamente con la cuchilla 

izquierda

Este sec to r gira cuando el 
operario mueve la manivela

Figura 41

A —  Los tom illos sobresalientes en el sec to r están ajustados a 
varias medidas, y, por lo tanto, actúan diferentemente sob re  el 
perno A cuando se  mueve el sector. Hay 17 de estos tornillos 
en el sector. Dos muelles, invisibles, en el grabado, empujan 

constantem ente  el perno A contra estos  tornillos

Esta pieza desliza- 
dora  evita la caida 
de los  lingotes ha ­

cia la izquierda
Figura 42

Este brazo empuja los lingotes hacia la izquierda a medida que se  deslizan dentro  
del galerín y se  re tira  siempre que hay que dar paso  a un lingote que viene al galerín

los lingotes están a plena vista, y pueden ser llevados, 

a voluntad, de un lugar a otro. E l galerín está delante

del primer elevador; cuando el galerín está lleno, o el 

trabajo terminado, puede ser fácilmente levantado de la 

máquina sin peligro para los lin­

gotes u operario; luego los lingo­

tes pueden ser colocados sobre el 

mármol o en un estante. E l nuevo 

galerín horizontal significa una 

apreciable mejora sobre el galerín 

vertical.

E n  el nuevo galerín nada viene 

en contacto con el ojo de los lin­

gotes; ningún lingote, ni aun los 

largos, puede salirse fuera de él.

L as  matrices han hcdio su 

trabajo y están ahora en camino 

de sus canales respectivas. E l 

primer elevador las ha levantado 

desde la fundición para su trasla­

do; la corredera de traslación las 

ha empujado hacia la deredia 

hasta dejarlas colgando en el s e ­

gundo elevador, y el segundo ele­

vador ha empezado a levantarlas 

hacia el almacén, en cuyas cana­

les van cayendo por medio del 

ingenioso mecanismo distribuidor. 

E l segundo elevador tiene una barra dentada en forma 

de V. L os dientes de dicha barra corresponden a los

Ayuntam l e n i o d e Madrid



clientes de las matrices y éstas quedan colgadas allí 

hasta que son empujadas del segundo elevador a la 

caja de distribución.

Los (iietites de esla  barra  en 
forma de le tra  V corresponden 

con los de las matrices

Este  dedo tras ladador ha empu­
jado las matrices y los espacios 
desde  el prim er elevador hacia la 
derecha, hasta  dejar las matrices 
sujetadas por la barra  dentada

El primer elevador desciende en 
este  momento después  de haber 
levantado la linea de matrices y 
espacios al punto en que fué 

trasladada hacia la derecha

forma de letra \ ,  en la cual engranan los dientes de 

las matrices.

E sta  mano debe tener gran flexibilidad. Cuando

Segundo elevador. Este  brazo ha bajado para 
recibir la linea de matrices y levantarla hacia 
el tope de los almacenes para s e r  distribuida.

Las matrices se  encuentran en 
este  momento a varios centí­
m etros de su punto de partida 

y en camino hacia arriba

Esta pequeña uña en forma de 
gancho sujeta los espacios por 
sus extremidades superiores y 

los lleva hacia la derecha

Espacios en su caja

Espacios moviéndose a la de ­
recha hacia su caja

Figura 43

C om o que los espacios lio tienen seinejantes dien­

tes no son cogidos por los dientes de la barra en forma 

de V  del segundo ele­

vador.

D e  consiguiente, los 

espacios quedan sobre 

los rieles de la canal de 

traslación; una uña viene 

de la deredia, los coje, 

y, retrocediendo, los de ­

vuelve a su caja.

E l segundo elevador 

baja por término medio 

unas seis veces por mi­

nuto para recibir las 

líneas de matrices y dis­

tribuirlas.

E n la figura 44 se 
ve la llamada «mano», en la extremidad del brazo 
largo del segundo elevador.

S u  parte más importante es la barra dentada, en

está abajo, tiene que alinearse exactamente con la qui­

jada del primer elevador, de modo que las matrices

puedan deslizarse co­

rrectamente sobre la 

barra del segundo ele­

vador.

Cuando el segundo 

elevador está en su po ­

sición superior, tiene 

que alinearse exacta- 

inente con la barra en 

forma de V  de la caja 

de distribución, de modo 

que las matrices puedan 

ser llevadas fácilmente 

de una barra a otra.

E n  el próximo n ú ­

mero daremos por ter­

minada la serie de artículos ilustrados que publicamos 

sobre el mecanismo de la linotype.

( Concluirá)

Rogamos una vez más a los señores impresores que tengan la amabilidad 
de enviar a nuestra Redacción todas las noticias referentes al negocio, 
para dar la debida publicidad en la sección de información nacional
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Consultas y consejos

La fuerza motriz en ¡a sala de máquinas 
de una gran imprenta

Hasta hace pocos afios la sala de máquinas de una 
imprenta de importancia o mediana era un verdadero 
laberinto de correas, poleas y ejes, maraña que presen­
taba un aspecto nada agradable. Aun hoy día hay im­
presores que se resisten a invertir dinero para hacer lo s  
debidos cambios en el taller. Para estos señores vamos 
a escribir unos cuantos párrafos con el buen propósito 
de demostrar las ventajas de instalar a cada máquina 
un motor por separado en vez de moverlas por medio de 
las aparatosas instalaciones de ejes elevados y correas, 
que, además de otros inconvenientes, estorban el paso, 
levantan el polvo e interceptan la luz.

Todas las máquinas para imprimir que actualmente se 
presentan en el mercado están construidas especialmente 
para ser movidas por motores individuales. Con este 
sistema de propulsión se ha logrado aumentar la pro­
ducción y disminuir el coste de la misma.

El motor se puede colocar en el suelo, siempre que 
no obstruya el paso y que no dificulte el manejo de la 
máquina. Siempre es preferible, a no ser que las con­
diciones del local exijan otra cosa, que el motor esté tan 
próximo al suelo como sea posible, ya que de este modo se 
facilita la inspección y la reparación cuando sea necesario.

Algunas veces, por lo costosa que resultaría la ins­
talación de motores individuales, conviene más instalar 
motores que hagan funcionar dos o más máquinas, por 
medio de un eje maestro y de tantos contraejes cuantas 
sean las máquinas.

Con el método de motores individuales no hay derroche 
de fuerza eléctrica, y si alguna vez lo hay es tan insig­
nificante que ni siquiera merece una mención especial. 
No sucede igual con el sistema antiguo de propulsión, 
pues el eje maestro tiene que estar funcionando constan­
temente, tanto si se trabaja con una sola máquina como 
si está en servicio todo el grupo.

Muchas son, sin duda, las ventajas de la instalación 
del motor individual, entre ellas la mayor adaptabilidad, 
la economía en su funcionamiento y el poco espacio que 
ocupa.

Además, hay que tener en cuenta que las correas y 
poleas interceptan a menudo la luz, cosa que no acon­
tece con el motor individual.

Para perforar los clisés
Sin duda ninguna cuando se presenta algún trabajo 

de clisé, bien de fotograbado, galvano, etc., generalmente 
caso de venir clavado en el piso de madera, para su 
nivelación y arreglo se ve el operario en la necesidad 
de desclavar, operación que con frecuencia, aunque se 
efectúe con el mayor cuidado, ensancha los agujeros y 
presenta dificultades para clavar de nuevo con las mismas 
puntas, debido que los agujeros han cedido y el clavo 
resulta delgado, viéndose en ese caso precisado a clavar 
con puntas más anchas, y propenso a averiar el clisé y 
salir en la impresión los blancos de los clavos.

También los fotograbadores entregan con frecuencia 
los clisés perforados en bordes peligrosos, que al clavar 
con algún pequeño descuido echa a perder el dibujo, o 
bien por olvido dejan de agujerear.

En tales circunstancias el operario que se ve preci­
sado a perforar de nuevo el clisé, es innegable que pasa 
sus consiguientes apuros para salir airoso de su trabajo. 
En talleres pequeños, o en aquellos que escatiman los 
enseres necesarios para la perforación, el operario echa 
mano de un punzón del encuadernador y generalmente 
aunque ponga todo su empeño en hacerlo bien, siempre 
resulta deficiente el agujero, ya por demasiado ancho, 
ya por que con el golpe del martillo en tan tosco ins­
trumento perjudícanse las líneas del clisé.

Para evitar tales inconvenientes y salir airoso de 
su cometido, expongo a mis colegas profesionales el 
siguiente método práctico que no dudo adaptarán y aún 
sustituirán al barreno perforador del fotograbador.

Una vez desclavado el clisé del piso, se pone encima 
de una madera plana y con un lápiz se señalan las per­
foraciones que se desean hacer. Luego se toma un corcho 
de una botella corriente al cual se le incrusta una aguja 
de costura por su centro.

Generalmente coincide, poco más o menos, la aguja 
y el corcho, que para nuestro objeto es preferible. Una 
vez introducida la aguja en el centro del corcho se pone 
la parte puntiaguda de la aguja encima de las señales 
de antemano indicadas para agujerear y con un martillo 
se golpea la cabeza del corcho, dando un golpe certero 
perpendicular a la aguja incrustada.

Basta un golpe o dos para que la aguja de acero 
agujere el cinc, resultando una perforación fina, para 
clavar con puntas de las más delgadas,  evitando así los 
blancos de los clavos gruesos en la impresión.

Esta operación no tiene peligro alguno debido que el 
golpeo del martillo descansa sobre la elasticidad del 
corcho y la aguja no puede correr ni resbalar en el cinc, 
por impedirlo el contorno de la incrustación de dicho 
cuerpo.

Víctor de GAUBECA
Bermeo (Vizcaya). Tipógrafo

La trepidación en una sala de máquinas
En otra anterior edición de «La Gaceta», y en esta 

misma sección, ya nos ocupábamos de los males que se 
derivan de la trepidación en la sala de máquinas. Hoy 
volvemos a ocuparnos del mismo asunto, seguros de que 
cuanto se diga respecto a este particular nunca resultará 
perder inútilmente el tiempo.

En casi todas las imprentas, por no decir en todas, 
tarde o temprano se presenta el problema de la trepida­
ción en la sala de máquinas. Por regla general se puede 
afirmar que será siempre mayor la trepidación causada 
por las máquinas al funcionar si el piso está débilmente 
construido.

Muchos impresores al montar una máquina cilindrica 
en un piso que no ofrezca muchas seguridades, empiezan 
por hacer que la máquina descanse directamente a través 
de dos vigas de hierro, y así la trepidación es menor.

Para evitar, o al menos aminorar, la trepidación en 
una sala de máquinas, lo mejor es apuntarla y reforzar 
el piso debidamente para que así resis ta  el empuje de 
las máquinas.

Cuando en la sala se hayan de instalar diversas má­
quinas el impresor deberá estudiar antes de empezar a 
montar las condiciones del edificio, porque en algunos



locales se suele evitar o aminorar la trepidación si las 
máquinas se colocan a ángulo recto entre si, de manera 
que el empuje de una sea  contrarrestado por el de la otra.

En la edición de «La Gaceta» que nos ocupábamos 
de este mismo tema, ya indicábamos otra manera de 
contrarrestar la vibración; ahora volveremos a repetirla. 
Nos referimos al aislamiento de la máquina del suelo 
medíante alguna substancia flexible que amortigüe las 
sacudidas, siendo muy práctico usar  bloques de corcho 
laminado.

Todos los remedios son buenos cuando se logra matar 
el mal. Así, pues, lo que se debe procurar al presentarse 
la trepidación es hacer desaparecerla, porque los daños 
que causa son muchos y de consideración.

La impresión de formas de estados
En la impresión de formas llenas de estados, el ma­

quinista al arreglar la cama para la impresión, deberá 
procurar que el pliego aceitado sea  algo más grueso que 
el empleado para las formas de texto.

Si en el curso de la tirada se presenta el remosqueo, 
se repasarán las lengüetas por si éstas no oprimieran 
por igual el pliego.

El remosqueo también puede ser debido a las cintas 
por estar muy tirantes o, por el contrarió, muy flojas, 
pues en estos trabajos todos los extremos son perju­
diciales.

Empero, podrá acontecer que aun después de haber 
tomado tales precauciones el remosqueo continúe. Si asi 
fuera, el maquinista pondrá unas tiritas de cartulina sobre 
el pliego de papel mojado que cubre los arreglos, guar­
dando la distancia de un cicero, aproximadamente, desde 
la parte que imprima el molde y las cartulinas.

Las fintas de copiar
Cuando el maquinista deba emplear las tintas de copiar 

se encontrará que unas veces son éstas demasiado espe­
sas  y otras demasiado claras.

Cuando se presente el primer caso la práctica ha 
demostrado que lo más adecuado para adelgazar las 
tintas de copiar espesas  son unas cuantas gotas de 
glicerina. Otros ingredientes no dan los resultados ape­
tecidos, y a veces incluso perjudican.

En el segundo caso, es decir, cuando la tinta de 
copiar es demasiado clara, para lograr que se espese 
hay que añadir algunas gotas de silicato de sodio o de 
goma arábiga.

E¡ registro en ias impresiones iitográficas
Más de una vez se habrá encontrado un maquinista 

litógrafo ante discrepancias en el registro sin acertar la 
causa que las origina. Claro está que pueden ser  varios 
los motivos, pero por regla general la discrepancia obe­
dece a que en la tinta se han mezclado ingredientes 
perjudiciales.

Podríamos ocupar páginas enteras de esta revista 
extendiéndonos sobre los ingredientes que perjudican a 
las tintas y son la causa de un sin fin de contrariedades. 
De momento, sin ocupar demasiado espacio que por des ­
gracia no nos sobra, diremos que cuando se efectúa una 
tirada en colores es de suma importancia que la impre­
sión sea enteramente uniforme, de otro modo el impreso 
resultará de un efecto poco satisfactorio. Para lograr 
esto es necesario e imprescindible no aumentar ni dis­
minuir la tinta durante la tirada, pues ello jamás bene­
ficia y casi siempre perjudica.

Y decimos que casi siempre perjudica, porque el efecto 
de una tinta espesa y pegajosa sobre el papel difiere 
bastante del de una tinta adelgazada. Por lo tanto, el 
alterar la densidad de una tinta de color durante una 
tirada dejará, seguramente, en el papel señales de esa 
alteración, que forzosamente se notarán al imprimir el 
próximo color.

Con la práctica hemos aprendido que la impresión de 
imágenes sólidas con tinta demasiado pegajosa ocasiona 
la contrariedad de que el papel se estire lateralmente. 
Esto se debe tener en cuenta porque siempre dificultará 
el perfecto registro.

También puede ocurrir un registro imperfecto si se 
pone mayor cantidad de tinta en unas partes del impreso 
que en otras, asi como también si el maquinista litógrafo 
altera la densidad de la tinta, ya de una manera ya de 
otra, mientras se esté haciendo la tirada.

Todas estas contrariedades que hemos mencionado 
son un verdadero rompecabezas para el maquinista que 
no conoce las causas que las originan.

La higiene en la sección de máquinas 
de componer

El operario que trabaje en máquinas de componer 
deberá abs tenerse cuanto pueda de fumar durante las 
horas de trabajo o de tomar alimento sin haberse lavado 
bien las manos. Toda precaución es poca, porque como 
sus dedos han de estar en continuo contacto con el 
plomo y la grasa, es fácil llevar esta suciedad al orga­
nismo.

Ya sabemos que el plomo en fusión despide sus 
gases que siempre son muy nocivos para la salud del 
operario, de manera que hay que procurar mediante todos 
los medios de no aspirarlos.

Lo que decimos ahora para los obreros que trabajan 
en máquinas de componer puede rezar también para los 
cajistas que toman alimento durante las horas de trabajo 
con las manos completamente sucias. Esto es también 
muy nocivo, y aunque de momento no cause trastornos 
no deja por eso de ser un veneno lento que tarde o 
temprano dejará sentir sus efectos.

£ /  reporte de materia! tipográfico para litografía
De vez en cuando acontece que en el taller de lito­

grafía se utilizan tipos de imprenta, orlas, etc., para com­
pletar una litografía. En estos casos los reportes nece­
sarios resultan mucho mejor con papel de reporte siempre 
húmedo.

De todos modos, es preciso vigilar que el papel no 
contenga demasiada humedad; un medio para evitarlo 
es intercalar el papel de reporte entre hojas de papel 
seco o, en último caso, se pone al aire líbre.

Empero, podrá suceder muy bien que aún después de 
tantas precauciones el papel de reporte no esté muy seco. 
Esto se debe evitar, no olvidando que aún cuando aparece 
seco del todo contiene algo de humedad. La humedad 
excesiva es un obstáculo serio, mientras que con el pa ­
pel completamente seco se logran impresiones buenas, 
precisas y negras.  En esta operación se utiliza tinta de 
imprenta mezclada con un poco de la de reporte, y de 
este modo cubre mucho mejor y no es fácil que se note 
un color gris en vez de un negro.

El litógrafo deberá evitar que se noten huellas en el 
inverso del papel. Y deberá evitarlo por la sencilla y 
poderosa razón de que jamás podrá obtener reportes 
limpios de pruebas que adolezcan de tal defecto.



España

El éxito creciente de «La Gaceta»
Por qiiiiiía vez «La Gaceta» se ve obligada a aumen­

tar el número de sus páginas para dar cabida a todo el 
original que forma las diversas secciones.

El presente número consta de 68 páginas, y aunque 
la Dirección no considere este aumento como difinitivo, 
es deber de gratitud dar nuestras más expresivas gra­
cias a la gran familia impresora española por la con­
fianza que ha depositado en nuestra revista, verdadero 
órgano independiente de las Artes gráficas e industrias 
derivadas, en España.

Un concurso de novelas
La Sociedad general de publicaciones. Diputación, 211, 

Barcelona, ha abierto un concurso para premiar con
10.000 pesetas la mejor novela inédita escrita en idioma 
castellano.

Los originales deberán estar escritos a máquina y 
por un solo lado, presentándolos antes de las doce de 
la noche del 31 de diciembre.

Asamblea en la Cámara 
del Libro, de Barcelona

En la primera semana del mes de mayo pasado se 
reunió en asamblea la Cámara del Libro, de Barcelona, 
presidiendo D. Santiago Simón, presidente de la Cámara.

El motivo de la asamblea era para tratar de asuntos 
de interés para el gremio, principalmente el referente a 
la exacción del recargo del 100 por 100 sobre la contri­
bución industrial aplicable a los libreros importadores 
de libros, y a la conveniencia de modificar o adicionar 
el proyecto de tarifas de la contribución industrial.

El secretario general de la Cámara explicó después 
el carácter jurídico de ambas cuestiones y la propuesta 
de la Cámara que tiende a buscar al problema una so ­
lución adecuada a las necesidades del comercio y ex­
pansión del libro.

Después de amplia deliberación, se acordó por una­
nimidad que la Cámara gestione de los poderes públicos 
la división del comercio de librería en las tres siguien­
tes secciones:

a) Librería; b) librería con material escolar; c) librería 
religiosa. Cada uno de estos fres grupos estaría facul­
tado para la venta de libros y material de su denomi­
nación.

El señor Bosch hizo uso de la palabra para poner 
de manifiesto a la asamblea la diversidad de trato con­
cedido a los libreros españoles y franceses en relación 
con los de otros países en lo que se refiere al cambio 
monetario, lo cual causa perjuicios al público y al co­
mercio del libro.

La Cámara del Libro acordó prestar adecuada aten­
ción al problema indicado por el señor Bosch.

Conferencias sobre la imprenta
En la tarde del dia 20 de abril dió D. Juan José Morato 

una conferencia en la Casa del Pueblo, de Madrid, ver­
sando sobre el tema; «Ante una caja de imprenta. El 
por qué de la clasificación de las letras, del tamaño de 
los cajetines y su colocación».

El presidente del Arte de Imprimir, D. José Cernadas, 
hizo la presentación del conferenciante, dedicando vivos 
y entusiastas elogios a la labor callada y copiosa que 
en pro de la imprenta lleva a cabo el señor Morato.

Después de lás palabras de presentación, ocupó la 
tribuna pública de la Casa del Pueblo, el señor Morato 
quien comenzó a explicar el mecanismo de la caja de 
imprenta, su distribución y el número de formas que 
llenaban los cajetines.

El conferenciante estudió los trabajos de imprenta a 
partir del siglo XV; trabajos rudos y laboriosos, en lucha 
con los primitivos y deficientes elementos, hasta la in­
troducción de algunos adelantos, como la prensa de 
madera, etc.

Por último, el señor Morato habló de la crisis del 
libro haciendo algunas afinadas e intencionadas pregun­
tas, abogando para que el impresor dedicase cada dia 
más tiempo a .la lectura.

El público aplaudió el brillante estudio del conferen­
ciante, que, según anunció, se propone continuar otro dia.

El dia 14 del mes pasado dió en la Casa del Pueblo, 
de Madrid, una conferencia, complemento de la que aca­
bamos de mencionar, D. Juan ]osé Morato sobre el tema 
«De la letra de molde».

En la primera estudió, como ya liemos dicho, la cla­
sificación de los cajetines de la caja de imprenta. En la 
segunda conferencia se dedicó el señor Morato a descu­
brir las primeras imprentas que funcionaron en España, 
nombres de impresores famosos y relató los esfuerzos 
de los primeros tipógrafos que eran impresores, fundi­
dores, grabadores, etc.

Aportó el señor Morato datos curiosos relacionados 
con el tema, explicando después el nombre de ciertos 
tipos y sus procedencias, unos por significar el nombre 
de sus creadores, y otros caprichosos y pintorescos.

El conferenciante terminó su documentado trabajo 
alentando a la juventud impresora a perseverar en el 
estudio, única manera de hacer una obra personal y 
fecunda.

El señor Morato fue muy aplaudido y felicitado por 
la concurrencia que acudió a escuchar sus enseñanzas 
sobre la imprenta.

Mucho celebraríamos que D. Juan José Morato se 
dignase honrar con su pluma las columnas de «La Gacela».

S. A. Artes Gráficas, Barcelona
Esta importante sociedad anónima barcelonesa dedi­

cada a negocios tipográficos, paga a sus acciones ordi­
narias 30 pesetas por el ejercicio do primero de enero 
a 31 de diciembre de 1925.

Unión Sindical de las Industrias del Libro
Esta entidad barcelonesa, siguiendo el programa de 

excursiones instructivas, organizó para el dia 13 del pa ­
sado mayo una visita a las fábricas de papel que en el 
pueblo de San Juan de las Fonts (Gerona) posee D. Ra­
fael Torras Juvinyá.

Acudieron a visitar la fábrica unos doscientos socios 
de la Unión Sindical de las Industrias del Libro, mos-
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trándose satisfechos de las atenciones recibidas por los 
propietarios de las fábricas.

En el banquete que tuvo efecto en una de las espa­
ciosas naves de la fábrica, el señor Miquel y Planas 
habló brevemente para dar las gracias al señor Torras  
Juvinyá por la generosidad con que obsequiaba a los 
expedicionarios.

Con sumo gusto daríamos a nuestros lectores muchos 
otros datos sobre esta interesante visita, si la acumula­
ción de original que está en cajas nos permitiera exten­
dernos un poco más.

La Federación Patronal Madri­
leña (Sección Artes del Libro)

Para celebrar el 111 aniversario de su reorganización, 
la Federación Patronal Madrileña organizó un banquete 
que se celebró el día 20, a las dos de la tarde, del p a ­
sado mes, en el Campo de Recreo, de Madrid.

El acto fué presidido por el ministro del Trabajo, y se 
pronunciaron varios discursos, habiendo hecho uso de 
la palabra algunos oradores pertenecientes a la sección 
«Artes del Libro».

En el final del banquete se impuso al presidente de 
La Federación Patronal Madrileña la medalla del T ra ­
bajo, concedida en fecha 10 de febrero pasado.

Los tipógrafos sin trabajo
En la ciudad de Jaén los tipógrafos sin trabajo han 

confeccionado un periódico titulado «Renovación», que 
será su órgano defensor.

También ha comenzado a publicarse «La Voz de Jaén», 
periódico que no está afiliado a ningún partido político.

Un libro en honor y loor de Sevilla
Siguiendo una antigua costumbre, la Asociación de la 

Prensa de Sevilla dió en el mes pasado a la publicidad 
un libro en honor y loa de la hermosa Sevilla, con motivo 
de las fiestas primaverales.

El libro constituye un alarde tipográfico, y en él cola­
boran plumas eminentes en las letras castellanas, como 
los hermanos Quintero, Martínez Sierra, Sánchez Gala- 
rraga, etc.

Además del texto, que está muy bien impreso, figuran 
bellas y excelentes tricromías de conocidos artistas y 
dibujos de Bagaría, Martínez de León, Cucarella, Juan 
Lafita y otros.

Al editar el libro «La fiesta de Sevilla», la Asociación 
de la Prensa ha logrado un triunfo tan entusiasta como 
merecido.

Concurso nacional de Literatura
El Jurado del concurso nacional de Literatura 1925-26, 

constituido por eminentes personalidades, acordó por 
unanimidad proponer que se adjudiquen los dos premios 
de 5.000 pesetas de que estaba dotado este concurso, a 
los dos trabajos siguientes:

«Introducción.a la Historia de la literatura mística en 
España», de don Pedro Sáinz Rodríguez, y «Vida de 
D. Juan Valera», de don Manuel Azaña.

Actividad editorial
Ya puede suponer el lector que no es nuestro intento 

estudiar ahora la actividad editorial en España. Para ello 
necesitaríamos un espacio, tiempo y preparación que no 
poseemos. Poco a poco lo iremos haciendo, cuando la 
ocasión sea propicia.

En este momento sólo nos vamos a ocupar de un caso. 
Nos referimos a la aparición en la mañana del 12 de 
mayo del diario «La Raza».

Este diario ha visto la luz pública en la capital de 
Francia y el programa que se propone desarrollar es 
hispanoamericano.

El editor y director es el ex diputado a Cortes y ex 
senador don Rafael Picavea, dueño de la importante 
empresa periodística «El Pueblo Vasco» y «La Noticia», 
de San Sebastián.

«La Raza», diario de habla castellana en la capital 
de Francia, constituye un verdadero esfuerzo editorial. 
En sus ocho páginas, no sólo publica extensa informa­
ción de todas las regiones españolas y países ibero­
americanos, sino que cultiva la noticia y el suceso francés, 
de forma que los iberoamericanos residentes en París 
tienen la más completa información mundial en «La Raza».

Todos los españoles que conocemos el rotativo «El 
Pueblo Vasco», hermano de la nueva publicación y gran 
diario de la prensa norteña, podemos formarnos idea 
del porvenir de «La Raza», tratándose de una dirección 
tan acertada como la del señor Rafael Picavea.

Larga vida deseamos al colega que en el corazón de 
Francia hará sentir la voz de España y de sus, hijas en 
Sudamérica.

Del banquete a José Tras castro Alonso
En la edición anterior publicábamos la noticia de que 

la Unión Gremial de Industrias Gráficas, de Málaga, había 
obsequiado con un banquete a su presidente honorario 
don José Trascristro Alonso.

En el presente número tenemos que añadir que el 
señor Trascastro  ha tenido la amabilidad de enviarnos 
un librito, muy bien confeccionado, en el que se reseña 
el homenaje y los discursos pronunciados en el acto.

Si a alguno de nuestros lectores le interesase el folleto 
sírvase dirigirse a la Unión de Industrias Gráficas de 
Málaga.

Un concurso literario
Por sí a alguno de nuestros lectores le pudiera inte­

resar, mencionamos la convocatoria de un concurso li­
terario convocado por la Real Academia Española.

En este concurso sobre composiciones de «Artículos 
de costumbres» se concederá un premio de 2.000 pesetas.

El plazo para presentar los trabajos termina la noche 
del primero de abril de 1927.

La obra cultural de España en América
No dimos en números anteriores la noticia de que en 

abril se celebró en Wáshington el Congreso de la Prensa 
americana, por carecer de datos suficientes. En el pre­
sente número tenemos en nuestro poder el necesario 
material para escribir unos cuantos párrafos interesantes 
para nuestros lectores.

El discurso inicial fué pronunciado por Mr. Coolidge, 
presidente de los Estados Unidos. Contra lo que muchos 
esperaban, el mandatario de la república yanqui no se 
ocupó del admirable y admirado adelanto que las Artes 
gráficas y la prensa en general han logrado en su país; 
prefirió halagar a los huéspedes de Hispanoamérica, 
hablando del importante papel que en la historia inte­
lectual del continente corresponde a los pueblos ameri­
canos de habla castellana.

Mr. Coolidge puntualizó datos históricos muy honrosos 
para España, afirmando que los centros establecidos por
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nuestra patria en América son muy anteriores a los ins­
tituidos por Inglaterra.

El presidente de los Estados Unidos hizo tionor a la 
verdad al hablar de la labor cultural de España en el 
continente americano, pues la hoy Universidad modelo 
de Marvard, la más antigua de los Estados Unidos, data 
de 1636; la de San Marcos de Lima, Universidad decana de 
las de América del Sur, se fundó en 1551, cuando ya 
existía la de Santo Domingo.

Recordó también Mr. Coolidge qne si en 1639 tuvieron 
los angloamericanos su primera imprenta, en el año 1535
— ¡ un siglo antes ! — españoles residentes en Méjico 
habian instalado una tipografía.

En 1586 los españoles llevaron la imprenta a Lima, 
que fué donde se empezaron a divulgar las noticias por 
la prensa con la publicación de un folleto en que se 
relataba la captura de unos piratas ingleses, en las pos­
trimerías del siglo XVI, aunque el periódico en forma 
apareció ya avanzada la segunda mitad del siglo XVIII.

Son estos datos muy interesantes, mayormente al 
pronunciarlos el presidente de los Estados Unidos al tri­
butar un elogio a la labor cultural desarrollada por España 
en tierras hermanas de América.

La industria de! pape! española
El Consejo de la Economía Nacional ha publicado las 

estadísticas referentes a la importación y exportación de 
papel y sus manufacturas durante el pasado 1925.

Según vemos, la importación de papel y sus manu­
facturas alcanzó la cifra de 38.101 millares de pesetas, 
mientras que en 1924 llegó a 65.182 y en 1923 a 45.049 mi­
llares de pesetas.

Durante 1925 la exportación se valoró en 23.004 millares 
de pesetas, y en 1924 en 12.712 y en 1923 en 14.928 mi­
llares de pesetas.

La cultura er) AvUés
Se ha escrito mucho sobre el analfabetismo de algunas 

comarcas españolas. No obstante, hoy tenemos nosotros 
una ocasión propicia para entonar un himno de loa a una 
villa asturiana, campesina y marinera a un tiempo: Avilés.

Avilés ha dado pruebas de amor a la cultura, y estas 
pruebas las vamos a hacer públicas para que las conozca 
todo el mundo, para que sirvan a unos de ejemplo y a 
otros de aliento.

Existe una escuela, la de la Asociación de Caridad, 
que fué fundada por subscripción pública y que se sos ­
tiene por cuotas mensuales que paga el buen pueblo de 
Avilés. Además, esta Asociación se cuida no sólo del 
pan espiritual, que es la cultura, sino también de sumi­
nistrar el pan corporal, o sea, el alimento. En el pueblo 
asturiano no puede conocerse el hambre ni tampoco la 
ignorancia porque no falta una Asociación que vela para 
remediar tales males, sostenida por las cuotas volunta­
rias, que nunca faltan, de los ciudadanos.

Existen además las escuelas nacionales y un grupo 
escolar con escuela dominical para mujeres, otra de 
Artes y Oficios y una Biblioteca circulante.

No crea el lector que estos organismos estén muer­
tos, sino todo lo contrario, muestran una extraordinaria 
actividad. La Biblioteca circulante no se limita a ostentar 
un letrero a la entrada, sino que posee numerosos libros 
y asiduos lectores.

La Escuela de Artes y Oficios fué creada por el pueblo 
de Avilés sin ser necesario ni el apoyo ni el concurso 
oficial; le bastaban sus propias fuerzas para fundar y

sostener un establecimiento de tal clase. En esta escuela 
practican antiguos artesanos, y son más de diez las 
enseñanzas.

Existen otras escuelas, pero basta con lo dicho para 
presentar al lector la villa de Avilés, que pequeña aun 
es grande en cuanto se relaciona a la enseñanza y a 
la cultura.

Basta un botón para muestra, reza el adagio. Nos­
otros aprovechamos el caso de Avilés para demostrar 
que si bien es verdad que en España pueden encontrarse 
algunos lunares respecto a la cultura, también es cierto 
que 'hay  pueblos como Avilés que emplean los momentos 
de ocio en perfeccionar las Artes u oficios o en buscar 
en la biblioteca nuevas fuentes culturales.

XXV aniversario de «El Universo»
El diario madrileño «El Universo» cumplió en abril 

pasado el XXV aniversario de su publicación.
Para conmemorar tan grata fecha, el apreciado colega 

editó un número extraordinario, que dedicó, además, a 
la muerte del marqués de Comillas y al centenario del 
nacimiento de don Juan Manuel Orlí y Lara, fundador y 
primer director de dicho periódico.

El número extraordinario está admirablemente con­
feccionado e impreso y está ilustrado con numerosos y 
notables fotograbados.

Deseamos al colega madrileño próspera vida y que- 
pueda celebrar sus bodas de oro.

Exposición Internacional de Venecia
Por el número de artistas españoles que han acudido 

a la Exposición Internacional de Venecia, inaugurada el 
día 27 de abril, bien merece, aunque el asunto se aparte 
algo de nuestro programa, que nos. ocupemos un poco 
de ella.

Para dar una idea del arte español que figura en esta 
Exposición internacional, diremos sólo que acudieron con 
numerosas obras 37 pintores y 16 escultores, algunos de 
ellos de nombre consolidado en el mundo del Arte.

El primer libro español
El catedrático D. Andrés Ovejero dió el día 5 del 

pasado mes una conferejncia en la Caca del Pueblo, de 
Madrid, organizada por el Grupo sindical de Artes 
Gráficas.

Dicha conferencia vino a ser una introducción a la 
visita que el orador efectuó a Toledo el día 16 del mes 
próximo pasado en unión de algunos miembros de la 
mencionada entidad.

El catedrático D. Andrés Ovejero versó sobre «Las 
medidas del Romano», libro de Diego de Sagredo. 
Señaló el conferenciante la fausta fecha de 1526, en 
la que — según él — en la imperial ciudad de Toledo 
se da a la publicidad, por obra de sus imprentas, el pri­
mer libro español: «Las medidas del Romano», de Diego 
de Sagredo.

El disertante habló después del Renacimiento, ocu­
pándose de las obras impresas que vieron la luz pública 
en el siglo XVI, entre ellas el libro de Sagredo, libros 
de San Agustín, de San Buenaventura, libros de caba­
llerías, etc., etc.

El señor Ovejero aportó datos de la vida de Diego 
de Sagredo, explicando la estancia del escultor español 
en Italia, y después en Burgos donde labró el sepulcro 
de determinado obispo, y en Granada trabajando como 
arquitecto, hasta que aparece en Toledo con la rica



muestra de su talento que constituye su libro «Las me­
didas del Romano».

El orador fué aplaudido al terminar y en diversos 
párrafos de la conferencia por el numeroso público, en 
el que abundaban los tipógrafos madrileños.

£ / monumento a Cervantes en Madrid
Aunque el tema se aparte un poco de las Artes grá­

ficas, justo y explicable es que «La Gaceta» comente 
con cariño todos los actos que sirven para homenajar 
a un genio de la raza hispana, gloria y orgullo de las 
letras castellanas; Cervantes,

Desde antes de que el azote de la guerra ensangren­
tase Europa, existía un Comité para cuidarse de la erec­
ción de un monumento en Madrid, que honrase al in­
mortal autor de D. Quijote de la Mancha.

Siendo ministro de Instrucción pública el doctor Cor- 
tezo, se promulgó el decreto en el q u e 'se  acordaba la 
erección del monumento. Al concurso se presentaron 
33 proyectos, y fué elegido el que firmaban el arquitecto 
Martínez Zapatero y el escultor Coullant Valera.

El monumento se construye en la plaza de España 
de la capital de la nación, teniendo la base cuarenta 
metros y siendo ya construidos unos siete metros.

Los gastos de la erección son costeado.s por subs­
cripción pública abierta en España y en el extranjero, 
principalmente en las repúblicas americanas de sangre 
española y habla castellana.

El Comité abriga el propósito de dirigirse a los jefes 
de Estado invitándoles a que se asocien a esta obra de 
glorificación de un genio universal.

En la reunión que celebró el Comité en la mañana 
del 4 de mayo en el salón de actos de la Real Acade­
mia Española y bajo la presidencia de S. M. el Rey y 
con asistencia de los ministros de la Gobernación e 
Instrucción pública, el duque de Alba, el señor Menéndez 
Pidal, el marqués de Viana, el conde de las Infantas y 
numerosos e ilustres académicos, se acordó de que el 
dia que se inaugure el monumento, acto que revestirá 
una resonante importancia, sea descubierta una lápida 
que diga: «Reinando D. Alfonso XIII».

El ex ministro de Instrucción pública señor Cortezo 
recordó que hace ventiún años que surgió la idea de 
erigir un digno monumento al príncipe de la literatura 
española, idea que él tuvo la satisfacción de llevarla a 
un decreto que mereció la firma del Rey.

Entonó después un canto al «Quijote» y terminó di­
ciendo que el monumento que se está construyendo es 
una deuda que tenían contraida la raza hispana y la 
Humanidad con el glorioso autor.

A la subscripción pública han acudido entidades y 
corporaciones oficiales, ofreciendo donativos importantes, 
entre ellos uno de 100.000 pesetas, otro de 15.000 y al­
gunos de 10.000 pesetas.

/. Exposición de Litografía Artistica
El día 26 de abril, por la tarde, fué inaugurada en 

Madrid la primera Exposición de Litografía Artística.
Podemos dar a nuestros lectores algunos antecedentes 

de esta Exposición. Hace poco, el señor Félix Boix leyó 
en la Academia de San Fernando su discurso de ingreso, 
tratando sobre «La litografía y sus orígenes en España». 
(Dicho discurso, interesante por todos conceptos, ha sido 
reproducido íntegro, con el debido permiso, por «La 
Gaceta»). En dicho trabajo demostró el señor Boix ser 
un hombre muy entendido en asuntos litográficos; ade­

más, posee entre sus colecciones, una muy numerosa de 
litografías, conoce la historia de este modo de impresión 
y ha podido, gracias a todo lo antedicho, conseguir que 
los artistas y el público se fíjen en tan simpáticas mani­
festaciones de la actividad estética.

El señor Félix Boix ha escrito también el prólogo del 
catálogo de esta Exposición, en la que figuran en primer 
término litografías de los alumnos de la Escuela Nacional 
de Artes Gráficas, señores Ismer, Díaz Ramos, Guzmán, 
Marin, el arquitecto Anasagastí,  Espina, Varela, Izquierdo, 
Gámara y Moreno.

Figuran como expositores libres «Kari-Kato» y Gabriel 
Maroto, así como también, apesar  de aparecer entre los 
alumnos de la Escuela Nacional de Artes Gráficas, Ismer 
y Espina. Fuera de catálogo hay algunas estampas del 
pintor Ardavin.

A la ceremonia inaugural, que tuvo lugar en el salón 
permanente del Círculo de Bellas Artes (plaza de las 
Cortes, 4, Madrid), asistieron el señor Herrera Calvo, en 
representación del conde de las Infantas, director de Bellas 
Artes, los señores Campuzano, Moret, Barrera, Bermejo, 
Nisarri, Ortega, García Cabrera (D. Vicente), y casi todos 
los señores expositores.

La primera Exposición de Litografía Artística ha resul­
tado en extremo interesante y ha sido visitada por todos 
los amantes del arte lítográfico y por una gran parte del 
público profano.

La Exposición estuvo abierta hasta elidía 10 del mes 
próximo pasado.

La Papelera Aicoyana
En Alcoy se ha constituido con el nombre de «La 

Papelera AlcoyaJia» una Sociedad anónima con capital 
de 1.250.000 pesetas, que se dedicará a la fabricación 
de toda clase de papel continuo.

Esta sociedad viene a substituir a la que hasta hace 
poco funcionaba con el nombre de Moltó, Santonja y 
Compañía.

Luis Bello
¿Quién es Luis Bello? Le conocemos todos los que 

trabajamos en las Artes que encierran am ora l  libro; no 
hay necesidad, pues, de que lo presente en estas co­
lumnas.

Actualmente toda la prensa española, principalmente 
la de Castilla y del Norte de España, se ocupa del após­
tol que ha emprendido una heroica cruzada sin más ar­
mas que su pluma ni más ayuda que sus propios idea­
les en pro de la enseñanza, de la escuela y del niño.

Aplaudimos nosotros el amor a la cultura que ha 
demostrado siempre D. Luis Bello, hombre sin codicia 
que sólo anhela lograr que los niños españoles reciban 
una instrucción digna de elogio en unos locales sanos 
y limpios.

Lleva ya algún tiempo recorriendo Castilla, León y 
Asturias y al conjuro de sus artículos se ha creado la 
Sociedad de Amigos de la Escuela, cuyo único fin está 
en cumplir la misión de la enseñanza cada vez mejor.

{Hombres así sólo merecen nuestro aplauso y nues­
tro más sincero elogio!

La Papelera Española
Por tratarse de una empresa de tanta importancia en 

España, creemos que interesará a nuestros lectores el 
conocer con todo detalle la marcha próspera de esta co­
nocida sociedad papelera.



El total del papel facturado por la Papelera Española 
durante el año de 1925 suma 45.139.434 kilos, contra 
43.551.111 en el de 1924, por un valor de pesetas de 
39.076.198,61 para el ejercicio que nos ocupa y de 
37.081.636,36 para el precedente. Agregando al valor de 
dicho papel el que representa lo vendido por sus talleres 
de estucados, etc., el importe total de las ventas de la 
Papelera Española en el año de 1925 es de 40.603.920,27 
pesetas, contra 39.095.059,92 en 1924.

El detalle de la producción y expedición es el siguiente:
Kilogramos:

Producción al pie de m á q u i n a ............................ 48.171.605
Idem f a c t u r a b l e ........................................................  45.999.560
E x p e d i d o ....................................................................  45.139.434

La cuenta de pérdidas y ganancias en el ejercicio de 
1925 arroja un saldo acreedor, después de haber dedu­
cido 1.337.916,10 pesetas en concepto de amortización de 
maquinaria, de 4.476.077,85, que unido al remanente de 
1924, que era de 308.362,66, da la suma de 4.784.440,51 
pesetas, siendo el detalle de dicha cuenta el siguiente: 

Ganancias P ese ta s :

Fabricación de papel y pastas . , ................... 5.145.651,59
Talleres d iv e r s o s ..................................................  573.830,39
In tereses ....................................................................  398.595,23
V a r io s ........................................................................ 654.378,55

T o t a l .................................................. 6.772.455,76

Pérdidas
Gastos g e n e r a l e s .................................................. 668.494,15
Desvalorización de las acciones Calpe . . . 1.500.000,— 
V a r i o s .......................................................................  127.883,76

T o t a l .................................................. 2.296.377,91

La inversión del saldo de la cuenta de pérdidas y 
ganancias fué la que se expresa:

Pese ta s :

A fondo de r e s e rv a ..............................................  447.607,78
Para jubilaciones, pensiones, etc. de los Sin­

dicatos y Asociaciones o b r e r a s ................... 335.793,11
A matar el dividendo activo del 14 por 100

repartido a las acciones a c u e n t a ............  1.600.000,—
Para repartir a las acciones otro dividendo

de 4 por 100 .....................................................  1.600.000,—
Retribución estatutaria al Consejo y Comité 236.974,77
A la Caja de participaciones............................  365.662,60
A los Bonos del trabajo en concepto de interés 73.200,— 
Remanente para 1926 ..........................................  125.202,25

T o t a l .................................................. 4.784.440,51

Como habrán visto nuestros lectores por el anterior 
reparto, el dividendo satisfecho a las acciones es de un 
total de 8 por 100, 4 por 100 que fué repartido a cuenta 
el dia 15 del próximo pasado mes de diciembre y otro 
4 por 100 complementario que se distribuirá el 15 de 
junio próximo.

Notas zaragozanas
Deseando el Municipio honrar la memoria del gran 

periodista D. Mariano de Cavia, ha ordenado la Alcal­
día que se haga un proyecto de lápida que cubra la 
tumba de aquel maestro, y que se arregle decorosa­
mente el lugar donde reposan sus cenizas.

La Confederación sindical hidrográfica de la cuenca 
del Ebro. Nombrado por Real orden esta organismo, ha 
comenzado su labor de propaganda por todos los terre­
nos que cruza tan caudaloso rio. Alma de tan impor­

tante proyecto es el ingeniero D. Manuel Lorenzo Pardo, 
quien siempre ha sido un entusiasta de las Artes Grá­
ficas, como lo demuestran cuantos bellos libros y fo­
lletos ha publicado, mereciendo especial mención su 
obra: «El Pantano del Ebro», donde forman excelente 
conjunto la imprenta y la litografía. El importante estudio 
realizado antes de escribir su libro, es el que ha servido 
de base para los futuros trabajos en la cuenca del rio.

Comprendiendo las Sociedades Obreras de Zaragoza 
la importancia que para los trabajadores tienen la rea­
lización de tan notables proyectos, el viernes 16 de 
abril, después de una conferencia acerca de «El apro­
vechamiento de las fuerzas naturales», rindieron un ho­
menaje de simpatía y admiración al señor Lorenzo 
Pardo, ofreciéndole un ramo de claveles rojos, para su 
esposa, y un artístico pergamino dibujado por el artista 
litógrafo Vicente Chavarria. La dedicatoria es: «Las or­
ganizaciones obreras de Zaragoza afectas a la Unión 
General de Trabajadores, en homenaje de adhesión, 
gratitud y cariño a D. Manuel Lorenzo Pardo, por la 
grandiosidad de su magna labor sobre el Ebro y por 
la brillante labor cultural que en nuestra casa realiza».

El domingo 25 de abril se celebró una importante 
reunión en Tortosa, donde pronunció un discurso el es­
critor D. Ramiro de Maeztu, a continuación habló D. José 
Valenzuela La Rose, presidente de la Asociación de la 
Prensa de Zaragoza y abogado asesor  de la Confederación.

El jueves 29 del mismo mes, se celebró en el Centro 
Mercantil, Industrial y Agrícola de Zaragoza un home­
naje de admiración al ilustre ingeniero autor de los pro­
yectos acerca del río Ebro. Reunidas las autoridades y 
principales personas de la ciudad, después de un frater­
nal banquete, el Secretario del Ayuntamiento leyó el 
acuerdo, nombrando hijo adoptivo de Zaragoza a D. Ma­
nuel Lorenzo Pardo.

El señor Presidente de la Cámara de Comercio hizo 
entrega al homenajeado de un voluminoso álbum donde 
están agrupadas, por corporaciones y sociedades, las 
firmas de cuantos simpatizan con tan importantes pro­
yectos. Los talleres gráfitos de la casa Uriarte fueron 
quieres confeccionaron el álbum, siendo notable la labor 
realizada por el encuadernador señor Achón.

La Academia de Bellas Artes. Recientemente ha 
abierto las salas del museo, clausuradas durante unos 
meses a causa de reformas. Entre las nuevas adquisi­
ciones para su biblioteca figuran cuatro preciosas lito­
grafías de Boilly, el primero que trabajó en París la li­
tografía y una colección de los «Proverbios de Goya» 
editados por la Academia de San Fernando.

Verbena de la Asociación de la Prensa. En los pri­
meros días de junio se celebrará, como años anteriores, 
en unos jardines situados en lo más céntrico de la ciu­
dad. Este año, presentará el aUciente de una tómbola 
donde habrá artísticos abanicos, avalorados con auto- 
gráfos de literatos, artistas y figuras notables del Go­
bierno, entre ellos, merecen citarse el del general Primo 
de Rivera, y el del señor Marqués de Guadalhorce, mi­
nistro que firmó el Proyecto de la Confederación del Ebro. 
El tenor Hipólito Lázaro ha regalado una artística edi­
ción del Quijote, siendo importante la colección de obje­
tos valiosos recibidos de las autoridades y principales 
comercios. Los artistas también han colaborado a tan 
bella obra; la circunstancia de ser ayudante del señor 
Comandante general de Africa, un hermano del Presidente 
de la Asociación de Zaragoza, ha facilitado que la tóm­
bola se vea avalorada con objetos procedentes de Ma­



rruecos; el Gran Visir, ha remitido una cartera con ins­
cripción árabe; el Jalifa Hasan, un bolso de señora, 
con dedicatoria, y el comandante señor Varela, una ca­
zuela cogida en una casa de Abd-el-Krim, cuando la 
toma de Axdir.

El, centenario de Goya. Continúan los preparativos y 
las conferencias acerca de tan notable artista. El Centro 
Mercantil, Industrial y Agrícola, ha donado 5.000 pesetas 
a lá Junta Organizadora y cede su salón de fiestas para 
la exposición de bocetos destinados al Cartel del Cente­
nario, con este motivo, el día 2 de junio se inaugurará 
con la conferencia del señor Director del Instituto, acerca 
de la «significación popular del Centenario de Goyá»; 
a ésta seguirán la del critico taurino barcelonés, D. Ven­
tura Bagüés, quien tratará de «D. Francisco el de los 
toros»; otras acerca de «El sentimiento religioso en Goya 
y sus obras», «Los contemporános de Goya», «La época

de Goya>, «La paleta del maestro» y «La música popu­
lar en" la época de Goya» cuando se clausure la expo­
sición el 12 de junio, tomando parte en el último acto la 
Orquesta Sinfónica de Zaragoza.

Mucho se ha fantaseado acerca de que Goya fué 
torero en su juventud y a ello ha contribuido grande­
mente la obra de D. Manuel Fernández y González, de­
nominada «Las glorias del toreo», quien titula su capi­
tulo II «Goya torero» y en el capítulo xxxvii describe 
una corrida en Seyilla, donde alternaria con Pepe-Hillo 
el caballero francés monsin Abricot, que con este título 
se encubría la personalidad de Goya. Poco esfuerzo es 
necesario para deshacer la leyenda forjada por Fernán­
dez y González.

Goya nació en 1746, quando salió de Zaragoza para 
Madrid tenía diez y nueve años (1765); pasó cuatro en 
la Corte y desde 1769 a 1775 estuvo en Roma; regresó

B U H L E R
PRENSA R O T O -P L A N A ( (  DUPLEX,,

Para diarios de tirada media, es decir, hasta de 15.000 ejemplares, y  semanarios o 
revistas de 100.000 números. Los periódicos, que pueden set de 2, 4, 6 a 8 páginas, 
salen perfectamente impresos, cortados, encartados y  plegados. La supresión total de 
la estereotipia, una de lasyentajas de la máquina ^DUPLEX», representa un ahorro 
anual de 10 a 25.000pesetas, según el número de hojas del diario que se imprima

--------  R E F E R E N C I A S  Y P R E S U P U E S T O S  ---------

BUHLER HERMANOS =  SAN SEBASTIÁN^ 2 A D R ID



a Madrid y en 7776 contrajo matrimonio con Josefa Bayen 
(hermana de los pintores Francisco y Ramón, el nove­
lista dice que la novia de Goya era la hija del artista 
Francisco Bayen). Para corroborar las inexactitudes del 
escritor, anotaremos que en el capítulo XX dice que 
Goya tenía veintisiete años (1173) y que entonces fué 
torero; ya hemos visto que en aquella fecha el artista 
residía en la Ciudad Eterna.

Mariano ESCAR LADAGA

£ /  arte de leer la historia
El ilustre periodista señor Gómez de Baquero dio en 

el pasado mes, en el Paraninfo del Instituto de San Se­
bastián, una conferencia sobre el tema «Como debe leerse 
la historia». Esta conferencia fué organizada por el Ate­
neo Guipuzcoano.

El señor Baquero dijo que su propósito era dar algu­
nos consejos para la lectura de los libros históricos, y 
que su opinión sobre San Sebastián era de que en poco 
tiempo había conseguido ser una ciudad típica y con 
caracter de universalidad, siendo la puerta de España a 
Europa, no sólo por su situación geográfica, sino también 
por su cultura.

El arte de leer, continuó diciendo, parece sencillo, 
pero es una de las maravillas de la historia de la civi­
lización, y es un maravilloso positivo que supera al 
maravilloso fantástico, puesto que no hay leyenda ni 
cuento de hadas que pueda aventajar la conquista del 
vellocino de oro de la civilización.

Antes el leer era un saber erudito de escribas y 
mandarines, pero hoy día es un conocimiento vulgar. El 
conocimiento de la lectura da al hombre como un sen­
tido nuevo: el sentido de la comunicación. Por eso el 
deber de propagar esta base  instrumental de la cultura 
es tan imperioso para los Estados como el de combatir 
las epidemias y procurar el abastecimiento de las pobla­
ciones.

Para saber leer verdaderamente la historia es preciso 
saber valorar lo que se lee. El primer problema que se 
le presenta al lector de Historia es identificar la natura­
leza de los textos que tiene delante.

La elección del libro de historia se hace difícil allí 
donde no hay buenas bibliografías y donde la enseñanza 
de la historia no está bien organizada.

Al terminar, el señor Gómez de Baquero dijo que la 
historia es, a la vez, memoria, experiencia y fama, afir­
mando que las falsificaciones históricas nunca represen­
tan el verdadero interés nacional, sino el de bandos o 
sectas que quieren pasar  su contrabando bajo el pabellón

de la patria. Clío, la musa de la historia, tiene la noble 
ocupación de salvar del olvido las acciones del hombre, 
y no debe descender al papel de una celestina que 
oculta bajo su manto los errores humanos.

El señor Gómez de Baquero fué muy aplaudido por 
la culta concurrencia, y por la noche la redacción de 
«La Voz de Guipúzcoa» le obsequió con un banquete.

Los personajes de «Don Quijote» y el 
monumento a Cervantes en el Toboso

Desde hace muchos años se creía, más o menos fun­
dadamente, que los personajes de la inmortal novela de 
Cervantes no eran fruto de la fantasía, al menos una 
parte de ellos.

Se han realizado diversos estudios históricos para 
comprobar este extremo. Recientemente el alcalde de El 
Toboso, don Jaime M. Pantoja ha hecho declaraciones 
a la prensa sobre tal asunto.

Comenzó diciendo que ya se sabe donde está ente­
rrado el famoso doctor Zarco, por haberse descubierto 
unos documentos interesantes que, además, señalan el 
enterramiento de su hijo Flaminio y de su nieto Bautista, 
con lo cual la personalidad de Dulcinea es indudable. 
Su existencia fué real.

En vista de esta investigación tan importante para la 
historia se va a solicitar que la Casa de Dulcinea sea 
declarada monumento nacional. Los escudos ya, en parte, 
han sido destrozados por los chiquillos, desapareciendo 
de uno de ellos varias estrellas y quedando desfigurada 
el águila.

Seria muy triste — agregó el señor Pantoja — que 
con los escudos de la Casa de Dulcinea aconteciera 
lo mismo que sucedió con la casa de los Cervantes, 
cuya heráldica no es posible distinguir. Por tradición 
sabemos que tenía dos ciervos sobre un campo 
verde.

El alcalde de El Toboso dijo que el monumento al 
Quijote se hará y será tal como la obra merece.

El ministro de Instrucción Pública firmó en 9 del 
mes pasado una real orden concediendo 25.000 pesetas 
para ayudar a la obra.

La Diputación de Barcelona ha votado un crédito de
25.000 pesetas, y el Ayuntamiento de la capital de Cata­
luña ha prometido, por lo menos, — según ha manifes­
tado el señor Pantoja — otra cantidad igual.

Los matasellos de la Central de Correos de Madrid, 
y desde hace poco los de la de Toledo, publican lo siguien­
te: «Monumento a Cervantes en El Toboso. Contribu­
yamos a su erección».
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Bibliografía
Muestrarios de J. G. Schelter & Giesecke, Leipzig. —  

Representantes exclusivos para Espafia, Rodríguez y 
Bernaola, Bilbao.
Hemos recibido varios muestrarios de la conocida 

firma de Leipzig, J. G. Schelter & Giesecke. En ellos se 
presentan todas las creaciones de caracteres de imprenta 
que envía al mercado mundial la empresa germana. 
Hemos admirado tipos de gusto exquisito, notando la 
gran abundancia de caracteres que posee la citada casa. 
En el muestrario también están las iniciales que ha crea­
do J. G. Schelter & Giesecke, en general de un exce­
lente efecto artístico.

Además, la casa Schelter & Giesecke es constructora 
de máquinas para imprimir, las que están reproducidas 
en los citados muestrarios, dando una idea de la per­
fecta construcción.

l\/lanual teórico-práctico dei encuadernador, por Anasta­
sio Martín, S. S. Librería Salesiana, Barcelona (Sarriá). 
Precio en cartoné, 6 pesetas.

Hemos hojeado atentamente este Manual y nos place 
dar a la publicidad que es una obra necesaria, y más 
que necesaria imprescindible, en todo taller de encua­
dernación.

En las 203 páginas del libro encontrará el lector la 
explicación de todo el trabajo que se efectúa en el taller 
de encuadernación. Sería muy útil que los patronos hi­
ciesen llegar este libro a manos de los api^endices para

que fuesen más tarde buenos maestros en el Arte de 
la encuadernación.

Un gran número de grabados y fotografías hacen 
más claro el texto, redactado admirablemente e impreso 
con gusto.

Las Escuelas salesianas profesionales de Sarriá me­
recen gratitud por su labor, de todos los que formamos 
parte de las Artes gráficas.

Manual de! Linografista, por Celestino Herrero, S. S.
Librería Salesiana, Barcelona (Sarriá). Precio en rús­
tica, 2 pesetas.

El señor Celestino Herrero en su libro da muchas 
enseñanzas a los aprendices que pretenden componer 
en la máquina Linograph. Y aunque el Manual del Lino-, 
grafista se refiere, como lo indica ya el título, a las 
máquinas del citado modelo, reconocemos que da ins­
trucciones aprovechables para los aprendices y opera­
rios de máquinas de componer de otros sistemas.

Entre el texto hay numerosos grabados que facilitan 
la claridad de las explicaciones, de modo que con poco 
esfuerzo puede cualquiera comprender, sin tener duda 
alguna, las enseñanzas del señor Celestino Herrero, pro­
fesor de las Escuelas salesianes profesionales de Sarriá.

Obras como ésta deben ser adquiridas por todo im­
presor, pues libros profesionales en lengua castellana 
no abundan, por desgracia, en la biblioteca de las Artes 
gráficas.

Noticias varias
Una nueva máquina de componer

Según leemos en el periódico inglés «Birmingham 
Post», ha sido registrada en Birmingham una nueva 
sociedad que actuará bajo el nombre de Universal 
Typesetter Co.

Esta sociedad con un capital de 3.000 libras se dedi­
cará a explotar los inventos de R. C. Adams referentes 
a una nueva máquina de componer que lleva el nombre 
de «Universal Typesetter».

Una opinión inglesa sobre las Artes gráficas 
de! continente europeo

El señor Riddell, de la «London School .of Printing» 
(Escuela londinense de Artes gráficas), ha efectuado 
recientemente un viaje de estudio por las imprentas y 
escuelas prácticas del ramo gráfico existentes en el con­
tinente europeo.

En el periódico inglés «Sales and Wants Advertiser» 
ha publicado sus impresiones de las que reproducimos 
nosotros las más interesantes para nuestros lectores.

El señor Riddel ha encontrado que las Arfes gráficas 
están al nivel de los tiempos modernos. Según su opi­
nión el trabajo tipográfico alemán es el mejor, conside­
rando que los impresos en varios colores no tienen rival 
en ningún otro país. Empero, los dibujos de las secciones 
de publicidad y los artísticos no son merecedores, a su 
juicio, de un aplauso tan entusiasta.

Después manifiesta que Alemania y Francia son dos

naciones que se distinguen mucho en la confección esme­
rada y artística de los impresos por el sistema Offset.

El señor Riddel al visitar las casas  del ramo es ta ­
blecidas en Bélgica ha encontrado muy poco sobre­
saliente. No obstante, en Holanda ha apreciado una 
serie de trabajos dignos de sincero elogio.

En revistas y magazínes — según su opinión — Ale­
mania lleva la pauta, siguiendo después Francia. Res­
pecto a diarios el señor Riddel considera al trabajo 
francés superior al alemán, aunque los dos juntos no 
pueden compararse al inglés.

De las Escuelas prácticas del ramo existentes en el 
continente no hay ni una sola, a su juicio, que esté a la 
altura de los establecimientos ingleses de esta clase.

En el colega inglés que ha publicado las impresiones 
del señor Riddel, no hemos encontrado ni una sola pala­
bra que se refiriese a España e Italia. Es una verdadera 
lástima, porque, lo confesamos con franqueza, nos hubiera 
complacido conocer la opinión del señor Riddel sobre 
las Artes gráficas españolas e italianas, que también 
producen trabajos de mérito.

La importación argentina de papel para diarios
En las estadísticas del comercio argentino notamos 

que durante 1925 la importación de papel para diarios 
por los puertos de Buenos Aires, Bahía Blanca y Porto 
Belgrano fué de 68.000 toneladas.

En esta cantidad, Alemania figura con la respetable 
cantidad de 57.000 toneladas.



Una anécdota de Mark Twain
Mark Twain ya ha merecido m ás de una vez nuestra 

atención.
En el presente número vamos a referir una anécdota 

que si no es cierta no es por esto menos digna de ser 
divulgada, ya que está llena de un fino humorismo.

Una vez Mark Twain entró en cierta librería con el 
buen propósito de adquirir una excelente obra abonando 
el precio más bajo que fuera posible. Para lograr el fin 
propuesto, el célebre artista americano sostuvo con el 
librero el siguiente diálogo:

— ¿Cuánto  vale este volumen?
— Cuatro dólares, señor.
— Muy bien. Pero, creo yo que en mi calidad de 

periodista tengo un derecho a solicitar una rebaja.
— 1 Ciertamente 1
— Además, soy también escritor y como tal abrigo la 

esperanza de que Vd. reconocerá el derecho que poseo 
para pedir otra rebaja.

— ¡ Si, s e ñ o r !
— Aun m ás; soy accionista de esta casa y esto es 

bastante, creo yo, para tener derecho a una rebaja supe­
rior a las otras.

— I Es muy lógico I
— Y por fin, me complazco en advertirle que yo soy 

Mark Twain; circunstancia que bien merece una cuarta 
reba ja . . .

— i Qué duda cabe, señor Twain!
Entonces Mark Twain, creyendo que ya había soli­

citado suficientes rebajas,  cogió el libro preguntando 
cuanto debía al librero.

— Nada, señor Twain. Al contrario, después de tantas 
rebajas soy yo quien le debe a Vd. 80 céntimos.

Un pape! singular
Según una curiosa noticia en la publicación italiana 

«Giornale della Librería», un químico español ha encon­
trado la fórmula de una clase de papel que se destruye 
a si mismo. Debe tratarse de ciertos ingredientes que 
corrompen paulatinamente el papel. Al cabo de unos 
meses desaparece la impresión y la escritura y un poco 
más tarde el papel se vuelve polvo.

Un colega francés al comentar humorísticamente tal 
noticia, recomienda esta clase de papel a los que tienen 
la costumbre de firmar letras de cambio.

La Biblia de Gutenberg
En otra edición de «La Gaceta» dimos la noticia que 

Mrs. Harkness había comprado la célebre Biblia del con­
vento de Melk (Austria) por la suma de 120.000 dólares. 
Una segunda noticia nos comunica que Mrs. Harkness 
ha regalado la Biblia, que a tan elevado precio adquirió, 
a la Universidad de Yale.

La situación general en la industria papelera 
francesa

Dada la situación insegura del franco los negocios no 
pueden marchar como una seda. Dificultades de orden 
económico no escasean, aunque hasta  ahora se han 
salvado los momentos de peligro.

El Parlamento francés votó ha poco un aumento de 
un 30 por 100 en los derechos de aduanas, salvo en lo 
que concierne al papel para diarios y al papel para edi­
ciones. Empero, no será éste un obstáculo que impida 
radicalmente la importación.

Las papeleras francesas no pueden actualmente firmar 
contratos con los clientes a base de un precio fijo. Los 
pagos se deben efectuar en el mismo momento que se 
encarga el pedido, ya que la desvalorización del franco 
obliga a tomar tales medidas.

En el mercado francés no escasea el papel. De todos 
modos, son muchas las casas de importancia que han 
tenido que pagar al contado, ya que los pagos efectuados 
después de un plazo determinado de haber recibido la 
mercancía no son posibles en los momentos actuales.

En lo que concierne al papel para diarios, los precios 
en general no han sufrido una importante variación.

La industria alemana de máquinas para imprimir
Ya es sabido que en la exportación alemana de maqui­

naria, las máquinas de imprimir ocupan un lugar importante. 
Las fábricas germanas han sabido conquistar el mercado 
internacional merced aúna  política exportadora sabiamente 
organizada y a la construcción esmerada de los artículos.

Los mercados que perdió durante la guerra han sido ya 
casi del todo recuperados y la industria germana puede 
competir con las rivales, a pesar  de la depresión económica 
que ha reinado y reina en Alemania.

A continuación publicamos las cifras de la exportación 
de máquinas para imprimir de los dos últimos años con 
las del último año normal de antes de la guerra, o sea el 1913.

1913 ....................................  12.209 toneladas
1924   10.062 toneladas
1925   12.300 toneladas

De estas cifras se desprende que en 1925 se ha logrado 
aumentar la exportación de anteguerra, hecho muy elo­
cuente pues la situación económica es muy diversa tanto 
en el mercado productor como en los mercados consumi­
dores.

En 1925, según estadísticas de crédito, los principales 
países consumidores de máquinas planas alemanas eran 
los siguientes:

Rusia . . . . 768 toneladas
Inglaterra . . . 677 i)

Italia . . . . 643 •>
España . . . . 600
Brasil . . . . 541 Ji

Suecia . . . . 517 Jt

Holanda . . . 506
Checoeslovaquia 396 ff

Suiza . . . . 366 it

Argentina . . . 336 ti

Japón . . . . 241 »
China . . . . 147
India inglesa . . 111 tt

Australia . . . 64

Es lógico esperar, una vez se hayan concertado algu­
nos tratados de comercio y la situación general haya me­
jorado, que la exportación alemana de máquinas planas y 
rotativas aumente aun más.

Sociedad Gutenberg, de Maguncia 
En los últimos del pasado abril la Sociedad Gutenberg, 

de Maguncia, celebró una solemne sesión extraordinaria 
en honor del señor Bartlett, de Nueva York.

En ausencia del primer alcalde pronunció el discurso 
de bienvenida el presidente de la mundialmente conocida 
sociedad alemana y ex primer alcalde de Maguncia.

Como recuerdo del acto se entregó al ilustre señor 
Bartlett un ejemplar, magníficamente encuadernado con



una expresiva dedicatoria, del libro que editó la Sociedad 
Gutenberg al conmemorar el jubileo en el pasado año.

El señor Bartlett, después de agradecer todas las 
atenciones, manifestó que continuará protegiendo moral 
y materialmente a la Sociedad Gutenberg.

En el mismo acto entregó al presidente la cantidad 
de 1.000 dólares como continuación del donativo de
5.000 dólares entregado en el año' pasado con motivo 
del jubileo de la Sociedad.

La industria de! pape! en Suecia 
Para la industria papelera sueca se puede considerar 

el año 1925 en general como favorable, con respecto a 
la producción y exportación. Se carece de cifras exactas 
sobre la producción durante el año; pero la exportación, 
repartida entre las clases de productos principales, fué 
la siguiente, comparada con la de años anteriores (en mil 
toneladas):

1923

143,8

1924 1925

165,3 172,3

182,5
30,1

Papel para p e r ió d i c o s ......................
Otra clase de papel (especialmente

para em bala je ) ............................... 146,9 ; 172,2
C a r t ó n ..................................................... 26,7  ̂ 25,6

S u m a ............................... 317,4 ¡ 363,1 384,9
Por lo tanto, la cifra de exportación para estos tres 

principales ramos de dicha industria acusan un aumento 
para 1925, aunque el indicado aumento es relativamente 
más pequeño que del 1923 al 1924. En cierto grado ha 
influido en sentido de restricción sobre la exportación el 
aumento de aranceles para el papel de bisulfito, en los 
Estados Unidos, así como el tratado comercial australiano- 
canadiense, que entró en vigor en octubre, señalando

preferencia para papel de periódico canadiense, al ser 
importado a Australia.

El nivel de precios en el mercado de papel quedó en 
general sin variación durante 1925. El precio base para 
papel de periódico era £  15.- al final del año; para pa ­
pel celulosa, destinado a embalaje, £  19.17/6 a 20.15/-, 
y para papel «kraft», £  21.- a 22.- por tonelada, todo 
franco-bordo.

La cantidad de pedidos por servir es en la actualidad 
relativamente satisfactoria. De papel para periódicos se 
ha vendido ya la mayor parte de la producción del año, 
y respecto a papel de embalaje ocurre lo mismo en 
muchos casos.

Asociación cultural de los tipógrafos alemanes 
(Bildungsverband der Deutschen Buchdrucker)

Esta importante Asociación tipográfica alemana inau­
guró en el primero de mayo en su local de Berlín una 
Exposición permanente, la que con una innumerable 
colección de trabajos demuestra los fines culturales que 
persigue la Asociación.

La Exposición es pública y está abierta todos los días. 
Mensualmente se cambian todos los trabajos expuestos 
que comprenden todos los ramos de Artes gráficas.

Recomendamos sinceramente a nuestros lectores, que 
por razones de negocios u otras cualesquiera tengan 
que efectuar un viaje a Berlín, visiten la mencionada 
Exposición permanente ya que es interesante por todos 
conceptos.

I Jamás las Artes gróficas fueron un 
mero oficio I |Para ser un buen impre­
sor es necesario poseer alma de arlisía I

Sr. Impresor:

UNA BUENA OCASIÓN, muy favorable, ® 
se le presenta a V. con la adquisición de |) 
la máquina que detallo. Su estado es ex­
celente, su precio muy moderado y se halla |) 
instalada y en disposición de funcionar.

Una máquina tipográfica

{< PLANETA F IX IA -R A P ID »

@ de presión cilindrica, excelente tintaje cilin- (g) 
@ drico de TRES rodillos dadores, con cuatro @
@ carriles, sobre los que se desliza la platina, @
@ tamaño de papel 84 por 128 centímetros, @
@ dispuesta para funcionamiento por eiectro-
® motor, de fabricación alemana (sin electro-
@ motor). Tiraje por hora: Hasta 1.800 hojas.

X PARA INFORMES, sobre precios y detalles dirigirse a

I  D. JUAN HIDALGO
i  PASEO DE LA ADUANA, 25. entr.°

I BARCELONA

Gran fábrica de tipos de madera

Román Scherer, S. A.
Lucerna (Suiza)

Acreditada por la perfección de sus productos 
tipos, orlas, viñetas, novedades de gran efecto.

M c y e r h o f e r ,  

F r í e s  & € b .
fabcicasen. 

jK k:C 4XC h i .ñ .  (ALEMAN/A)
ttím ie h ih u c  (suiza) 
Solicitanse representantes



Tres años
de ésdio constante en la fundición y  renova^ 
ción de rodillos de imprenta, han bastado  
para  acreditar que no tiene rival nuestra 
m oderna instalación, ni tam poco las exce- 
lentes calidades de la pasta  que elaboram os

La duración de sus rodillos  
en buen estado

se garantiza con 
la pasta

mUFVILLE
Barcelona: Travesera, 95; Teléfonos G 520y  2048.—Bilbao: Buenos 

Aires, 11; Teléfono 1421. — Valencia: Sorní, 6

Avisándonos por teléfono pasamos a recoger los rodillos para fundir

B ern h ard  C urs iva  n e a r a  de  Suc. d e  J. d e  Neufville



I A. W. PENROSE & C° Ltd., 109 Farringdon Road, LONDRES, E. c. 1
I  Primera casa en la fabricación de articulos y montaje de talleres para fotograbado, durante más de 30 años

La fresadora ” PENROSE”

Con coginetes de bolas 

de reglaje automático. 

Arbol porta-fresas, que 

gira a una velocidad de

15.000 vueltas por min. 

Freno automático. Motor 

eléctrico mandado por 

un botón de presión.

La última palabra de la 

m a n u f a c t u r a  b r i t á n i c a

Para detalles y precios 
dirigirse a nuestro único Agente para España:

A. Camacho S H A W , M A D R ID .
Ruiz, 20. Teléfono 30-11-J.

....................... ....................................................... .

Máquinai moderna rápida Winkler

Marcadores

automáticos

por

aspiración

«WtnHer»

Maquinaria 

moderna y 

rápida para 

estereotipia 

•W inider.

N u e v o  m od elo  d e  p aro d e  cilindro. Móquino robusta y  d e  coristruccióri sólida, c o n  e sen c ia le s  p erfeccio ­
nam ientos. Material y  construcción  ex ce len tes. P uede serv irse e n  corlo p lazo , e n  e l tam año d e  7 0 x l0 0 c m .

W IN K L E R , FA L L E R T  & Cb A .-G ., BERN (SUIZA)
R epresentante General para España: J O S É  B O N E T ,  B A R C E L O N A ,  C a l l e  C l a r i s ,  S E ,  a* .

....................... ... .......... .

ntam^ento de Madrid



.03 papeles para cubieríQS 
«BARTONS»

d a n  d is l in c ió n  a  lo s  c a í ó l o g o s  y  h e r m o s e a n  l a  p r e s e n t a c i ó n
Disponemos de una selección de 
300 modelos reconocidos como el

« No n  p l u s  u l t r a »  d e  l a  e x c e l e n c i a
Se ofrecen mueslrarlos a quien los solicite

Bartons Paper & Cardboard C° Ll! n.ch R.ai. Birmingham
London Office: 14 UPPER THaiMES STREET, LOHDON. E.C.4.

m

m
m

Construcción de máquinas para la industria del papel

MAQUINAS • 
para 

GOFRAR 
LAMINAR 

FILIGRANAR 
papel de fumar

CALANDRAS

PAPEL COUCHÉ 
BARNIZAR 

PARAFINAR

BOBINADORAS
REBOBINADORAS

Cortadoras

Para IMPRIMIR en 
colores y relieve

Todo el material para 
PAPELES FANTASIA 

PINTADOS, etc.

Especialidad en 
CILINDROS

m
m

m
m
m
m

ÉTABLISSEMENTS REPIQUE!, PARIS. J a i m e  Camps,  ¿ARCErĉÑA
Teléfono: 2512A.

M a r t i - P o l i - P e r g o l a   ̂ N U E V A  « R E C O R D »

NUEVA MÁQUINA 
AUTOMÁTICA 
PARA PULIR 

EN S E C O  
MATRICES 

PARA MAQUINAS 
DE COMPONER 

(LINOTYPES)

2,0 MATRICES 
PULIDAS 

EN UN MINUTO
<$>

MÁQUINA 
AUTOMÁTICA 
ACELERADA 

■ PARA 
D E S T R U I R  

VIEJOS 
DOCUMENTOS 
Y PAPELES 

PARA LA 
FABRICACION 
DE VIRUTAS 

DE PAPEL 
PARA 

EMBALAJE.

C ^ - l ^ S . P E R G O L A  MILANO. £ 2 . - V ia  T re b b ia ,  5. - ITALIA
F Á B R I C A  DE MA QUI NARI A F U N D A D A  EN 1 8 6 4

amiento de Madrid



La Papelera de Cegama, l
F Á B R I C A  DE P A P E L  C O N T I N U O

( G U I P Ú Z C O A )  C E G A M A  ( G U I P Ú Z C O A )

Papeles de edición, litografía y de escribir. 
Dibujo, secante, pluma, pergamino, registro, 
cromo, etc. — Lisos, verjurados y con f i ­

ligrana. — Papeles rayados.

E s p e c i a l i d a d  e n :  

papeles tela, cartulinas y barba.

La cola fría
l í q u i d a

Salicum
¡Calidad inmejorable!

La más económica 
para máquinas automáticas de 

encolar y de engomar

I Pídanse muestras I

N . V .  H o l l a n d s c i n e  

K l e e f m a c i n i n e f a b r i e k
R o tte rd a m  <> H o landa

I
í

i

I

i

FRIEDRICH KEESE AG STUnGART
C O N S T R U Y E  E N  A C A B A D A  P R E C I S I Ó N  C O M O  E S P E C I A L I D A D

Máquinas 

para la fabricación de 

etiquetas colgadizas 

con refuerzo 

de

arandelas de cartulina

o con 

ojetes metálicos 

o también 

ambos combinados 

con o sin 

impresión simultanea.

M O D E L O  S T E F F A N
Pídanse prospectos y ofertas detalladas al Representante exclusivo para España y Portugal;

FUNDI CI ÓN T I POGRÁFI CA RI CHARD GANS,  MADRI D



Cizalla para cortar 
las hojas de cartón 

o de fibra.

Máquina para hender 
fibra para ei hendido 
comente Y acodado 
as i como p a ra ' 
ta sujeción de 
tiras mefáiicas

Prensa excéntrica 
para e!troquelado de 
trabajos en masapor 
medio deherramien= 
tas twqueladoras de 

quita Y p in.

Máquina bendedora 
para tiender de un 
modo irreprochable 

itodddasedecartones

tiáquina de sacaba- 
quear,a palanca, para 
troquelar trabajasen 
pequeña cantidad por 
m edio de cuchillas 

cortantes.

q c s s c s

Máquina remachadora 
y dañadora para unir 
las distintas piezas 
mediante remaches en 
forma de botones o clavos

LB/SSNBR,

SACHS. CARTONNAGEN-MASCHINEN-A:G.DRESDEN
REPRESENTANTE PARA ESPAÑA'. Richard Gans MADRID -  BARCELONA.

Ú lt im o s  m o d e lo s  de a p a r a to s  y m á q u in a s  para to d o s  
l o s  p r o c e d i m i e n t o s  de  r e p r o d u c c i ó n

Pídanse nuestras ofertas, indicándonos el formato máximo y la corriente eléctrica disponible.

(Casa fundada en 1890) Fate & Werner, Leip2:ig-R. (Casa fundada eti 1890)



A. POHLMEYER i  Co.
| ;  Fundada en 1884 B r e i T I 6 (1  ( A I e m a n i a )

iniiiiiiiiiiiiiiiiiititiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

ofrecen a precios ventajosos:

Papel para la encuadernación, 

(cubiertas y guardas)

Papel de lustre en colores 

Pa p e l  s e da  de f a n t a s í a  

Pa p e l  c r espón .  

S e r v i l l e t a s  d e  p a p e l  

.......................................

I P í d a n s e  p r e c i o s  y m u e s t r a s i

Dirección telegráfica: Pohinnever Bremen

S e  d e s e a n  r e p r e s e n ! a n i e s  c o n  r e f e r e n c i :  
e n  i o d a s  l a s  p l a z a s — ^—----------

ülii i i i i i iitii! iü iü iü iüü iü ii!• • • • • • • • • • • • • • •

BRUNO PAHLITZSCH
B E R L I N

MAQUINARia
M O DERNA PARA. LA  

F A B R I C A C I Ó N  DE

SOBRES
Y

::

::

BOLSAS
Representantes exclusivos para España :

P L A N E T A - S .  A.
Diputación, 253. B A R C E L O N A .  Diputación, 253.

iiMiwiSwswiwwSiiiliHiiiiiii
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L T. Gleítsmann
Dresden (Alem.)

Fábrica 
de linías para las 

Aries Gráficas

s u m in i s t r a  
d e s d e  m á s  d e  7 5  a ñ o s

tintas negras y de colores
de primerai calidcicl

para litografía, tipografía 
y  todas las demás 

Artes Gráficas.

Especialidades:

T in ta s  p a r a  l a s  m á q u i n a s  
OFFSET

T in ta s  p a r a  l a  
I m p r e s ió n  sobre h o j a d e l a t a

C o lo r e s  e n  p o l v o

©

©

©

©

o

©

©

\ Representariíe depositario: ,

E- KAYSER BILBAO
^  CONDE MIRASOL, 1 (para el Noríe)

□ 2 P

r - y i . oe d r i c i
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Radebeuler Maschinenfabrik

Aiigust Koeliig, í ; Radeheul-Dresden
Fundada  en 1890

Desde 1910 también sucesores de la renombrada casa

Ferd. Flinsch, Offenbach - Main

Máquina de paraíinar Máquina para  imprinn'r dibujos

Instalaciones completas para la fabricación de
papel pintado, matizado, satinado, jaspe, etc., etc.

» cromo, papel estucado de ambas caras para impresiones artísticas,
>> barita y papeles fotográficos

Bobinadoras, Mojadoras, Calandras, Satinadoras, Cepilladoras, 
Cortadoras a largo y a través «Verny» y otras, etc., etc.

Máquinas para manufacturar papeles técnicos:
papel ferro-prusiato, heliográfico, papel de calco, papel carbón, cintas de máquinas de escribir, 

papel parafinado y encerado, papel alquitranado, etc., etc.

Máquinas para t in ta r papel de seda 
Máquinas para encrespar papel de seda, higiénico, etc.

Máquinas para engomar y charolar papel continuo o en hojas 
Máquinas para imprimir dibujos por medio de cilindros grabados 

Secadores de hojas de papel y cartón engomado, charolado, pintado, etc.

Instalaciones completas para la fabricación de
naipes, cartones pegados en continuo y hojas; cartulina bristol; tela y papel de esmeril

Todas las máquinas especiales para la transformación 
/ elaboración de papeles y cartones



A  T O D O S  LOS IM PRESO RES

que no posean talleres de encuadernación

c A L D U S  S . A . ,  S J N T J N D E l i
l e s  o f r e c e  l o s  s u y o s ,  a m p l í s i m o s ,  m o n t a d o s  

c o n  t o d o s  l o s  m a s  m o d e r n o s  p r o c e d i m i e n ­

t o s  y t r a b a j a n d o  m u y  e c o n ó m i c a m e n t e .  

T o d o s  l o s  t r a b a j o s  a s í  e n c o m e n d a d o s  se 

e j e c u t a r a n  c o n 1 a m a s  a b s o l u t a  d i s c r e c i ó n .

4-

A TODOS LOS IMPRESORES

que carezcan de máquinas de componer

c A L D U S  S . A . ,  S A N T A N D E I S

p o n e  a s u  d i s p o s i c i ó n  l a s  s u y a s ,  d e  v a r i o s  

s i s t e m a s ,  d e  l e t r a s  s u e l t a s  y l í n e a s  e n t e r a s ,  

a u n  p r e c i o  e c o n ó m i c o ,  p a r a  l a  c o m p o s i ­

c i ó n  d e  t o d a  c l a s e  d e  o b r a s ,  b a s t a  l a s  m a s  

c o m p l i c a d a s ,  p u d i é n d o s e  p r o c e d e r  a l a  

p r o p i a  i m p r e s i ó n  y a s u  v o l u n t a d  q u e ­

d a r s e  o n o  c o n  e l  m e t a l  u t i l i z a d o .  

Muestrarios de tipos y  presupuestos 

a disposición.

Una plegadora « C L E V E L A N D » ,  

muy mo d e r n a  y r ap i d í s i ma .
El rendimiento de esta máquina es limitado sólo por 
el tamaño de las hojas y la habilidad del operario. 
Con ella pueden obtenerse 3.500, 4.000 y hasta
5.000 hojas por hora. La calidad del trabajo es 
siempre muy perfecta, pues la exactitud es indepen­
diente del margen. La mesa semi-automática dé 
margen asegura éste rápida y exactamente. La 
máquina pliega desde los más pequeños tamaños 
hasta los de 38X 50 cm., y con ella pueden efec­
tuarse los pliegosde4,6.8,12,16,18,24 y 32 páginas.

A los señores impresores que no hayan reci­
bido nuestro catálogo ilustrado número 110, les 

rogamos que tengan la bondad de manifes­
tárnoslo, y consumo gusto lo enviaremos.

«Cleve­
la n d » ,  
Modelo 
2.

Diríjanse 
siempre a: 

SOCIEDAD «CAMCO».
The Canadlan-American Ma- 

chineryCo., Lta. Carneo Hou- 

se, 63, Farringdon Street. 
L O N D R E S  E. O. 4.  

(Inglaterra)
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Cartones mecánicos de Prat
Interesa a todos conocer los cartones mecánicos que

L A  P A P E L E R A  E S P A Ñ O L A
fabrica en Prat del Llobregat

Cartones especiales para carfelería de 
propaganda comercial. A banicos P a y  
P a y .  Económicos y finos para cajerío 
y estuchería. Encuadernación. Blancos 
por una o dos caras. Color, Bicolor, 

efe., etc.

L os cartones de P ra t,  son los de menor peso, los 
de mayor calibre, los de composición más depu.=í 
rada. N o  estropean las cuchillas de las cizallas 
y de las guillotinas. Son  los de mayor aprove^ 
chamiento. Superiores a los de cualquiera otra 

procedencia.

<>

Son los mejores de todos
M arcas registradas: «Olbor», <Niusbor> y cKimbor>. M adera fuerte para platos y 
bandejas de cartón. Especiales para la fabricación de cajas a presión, rayado y hendido.

C o n c e s io n a v ia  de venta

Sociedad A. G. P. Almacenes Generales de Papel
G ran  V ía  Layetana, 20 ,=■ BAJRCELONA. ;=■ G ran  V ía Layetana, 20 

y en las principales capitales de E spaña
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QENTHINER
P CARTONPAPIERFABRIK

T in ta s  n e g r a s  y  d e  
c o l o r e s  p a r a  t o d a s  l a s  ra= 

m a s  d e  l a  i n d u s t r i a  g r á f ic a .

Gebrüder Schmidt, Frankfurt a. M.-West.
G. m. b. H.

Fábrica de tintas tipo - litográfícas.

R epresenlacíón  gen eral p ara E sp añ a y  depósilo: 
I. Villar Seco, Leganítos, 54, Madrid
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es la película reconocida como de

= mejor calidad=
Oro — Aluminio — Blanco — Colores 
Antioxidodas, con o sin preparación 

E spec ia l id a d es  p a ra  Cuero,
S ed as  y  Celuloide

Concesionarios exclusivos para España:

Roig y WUsí, Llda.
Mallorca» 182 Teléfono 286-G. Barce lona
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La máquina graduable nnás económica para 
coser con hilo libros, modelo E. H.V., que 
también se presta excelentemente para 

traoajos de lujo

Un rendimiento insuperable
dan nuestras máquinas plegado­
ras para la introducción a mano, 
semiautomática o automática me­
diante los introductores «Original 
Rotary» y «Original Universal»; 
máquinas para coser con alambre 
folletos, libros, etc.; máquinas 
para coser con hilo libros, cua­
dernos, etc.; Aparatos plegado­
res de periódicos para acoplar­

los a la máquina plana. 

Toda la maquinar la  pa ra  car tonajes

Plegadora “ Prenssl" 
completamente automática con marcador 

original "Rotary"

S í r v a s e  p e d i r n o s  o f e r t a  

Preusse & Co., Akí.-Ges., Leip̂ &ig 1 6 5  (Alemania)
la fábrica más antigua de fUemania en máquinas plegadoras

□ □ □ □ □ □ □ □  □ □ □ □  □ □ □ D D  □ □ □ □ □  □ □ □ □ □ □ □ □ □  n n n n

§ Purpurina «Renardor» §
B desde el año 1812 □
□  □  
□  Calidad insuperable para cada clase de trabajo g

R n

^ Marca Pporecíop di MfttI. 
Tramas para impresos 0/fser. 

Tramas para íHcromísTrantasauTadasHSvOO*- 
Tramas granufadasTratnas para impresos 

papeldevalor.
Tram as para impresos folocalcoflraíia. 

Punios flrabadoS'Toal cubierto-linos mires- 
párenles 'nempo de exposición costante. 

Gravadura lavoMfi sin esfropearse.

V. HerbsfuJIIIg /
rranRturl*/M

G. L  Fuchs & Sóhne, o.m.b.H. □
Fürth i. B.

□ □ □ 
□ □
□

□ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □ □

Muestras a disposición <0- Precios limitados



IMPRESORES 
ENCUADERNADORES 

FABRICANTES DE PAPEL
P e d i d  i n f o r m e s  
sobre las máquinas

<AMETRALLADORA» con doble soporte
Máquina para cortar, trazar y embutir el cartón 

con 135 cm. de paso.
Se hace también con soporte sencillo

Guillotinas -  Prensas para 
recortar -  Cizallas circu­
lares - Cizallas - Máquinas 
para redondear esquinas 

Máquinas para trazar

Ametralladoras automáticas -  Má­
quina para troquelar «Universal» 
Máquinas para recortar esquinas 
Máquinas para embutir verticales 
Máquinas para coser por el cos­
tado o por el lomo -  Encoladoras 

Orladoras, etc., etc.

a nuestro representante 
para España

J. RATTI
Diagonal, 388 - B AR C E LO N A

Domicilio social y fábricas:

14, Rué de la Cité LYO N -V illeurbanne 
(Francia)

¡S«•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
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TODA CLASE DE TINTAS PARA LAS ARTES GRÁEICAS
ESPECIALIDADES:

TInías para la Impresión Offseí de fama universal.
Tinlas para la impresión en hiueco-grabado para íoda 

clase de máquinas.
Tinlas para la Impresión sobre íiojadelaía colores mós 

luminosos conocidos.
Pastas para rodillos «Vicloiia», «Blanca» y «Elerca».
Preparados especiales de adición, líquido o en forma de pasta

B E R G E R  &  W IR T H , Fábricas de Untas

L e ip z ig , B e rlín , 
B a r m e n .

C osa fundada 1823

H a m b u r g o ,  A m s íe r d a m ,  
B u d a p e s t

T elegram as: BERGERWIRT

Representación general para España y depósito:

PEDRO GLOSAS, Unión, 2.1, Barcelona

••••• • • •
: : ::••••••••• • • •• • • •••o*••••
• • • •
: : ::• • • •••••

••••• • • •• • • •

• ••• •••• • •• •

••••• •• •• •• ••••«• •• •• •• •••••••••

••••••••••••

••••••••••••••••••••••••
: : : :••••••••••••••••••••••••

•••• •••• •••• 
:: ::  •••• •••• • ••• • ••• •••• •••• •••• •••• ••••
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D-STEMPEL-SA
F U N D I C I Ó N  T I P O G R Á F I C A

F R A N C F O R T  S O B R E  E L  M E I N  

L E I P Z I G  Y B U D A P E S T

Gtándí simo  surtido de tipos pdtd todos ios ttd-  

bdjos de i m p t e n t d  y p d t d  todos los id iomds.  

E sp ec i d l i d d d :  C d t d c t e t e s  y o t lds  m o d e r n o s  

con for me  á ios dibujos  de grdn de s  drtistds. 

Mdteridl de Bronce de todd cUse.  Letrds de md~ 

de td  pdrd cdr te íones  y u ten s i l io s  de mdderd.  

E x p o r t d c i ó n  á todos  los pdi ses  del  m u n d o

R E P R E S E N T A N T E  G E N E R A L  P A R A  E S P A Ñ A  Y P O R T U G A L :

E R N E S T O  S C H A D -  B I L B A O

C O L Ó N  D E  L A R R E Á T E G U I ,  21

feWAVAVWvM>MAMWWvVAVvAAM\W'AAVMVv\WAVvWvWyV>\WvV.WvWvWs4i5M¿¿AtÂ ^̂

E h m c k o - M e d la e v a l



Industrias Forb
Travesera, 316 - Barcelona-Gr.

Teléfono 592 G.

Fábrica de sobres y 
bolsas comerciales

Estuchería

E s p e c i a l i d a d :
Sobres de ventanilla transparente

Imprenta y litografía

Papeles h i g i é n i c o s  en rollos y paquetes 
ZIO-ZAG. Almacén de papeles embalaje, 

escribir y fantasía. Aparatos cortadores 
de papel.

se:

Casa fundada en 1884

Leipzig
C asa universal de artículos  
de imprenta al por mayor.

Casa proveedora de 

PiedraiS litogrékficaiS
de gran reputacióti.

Fabricación propia de

Pl£mcl\ciS de zinc
en todos gruesos para 

autotipia y pluma.

Pl£kncti£kS de 2 înc
para la impresión plana 

y sistema Offset.

Insuperables en calidad y  precio.

y . 0  /r
■ ■  <S>1

f /

o í

C L IC H E S  
DE LÍNEA Y DIRECTO 
BICOLOR-TRICROMIA 
AUTO-RELIEVE
DIBUJO/ A R T l V T I C O - r  Y  
C O M E R C I A L E /  P A R A  L A  
I L U / T R A C I O N  D E  O B R A J -  

Y  C A T Á L O G O - T

CÓRTE/. W 2'TELÉFONO,1078 w 
BARCELONA

EXITO 
EN LAS IMPRESIONES

se obtiene con los recortes
m ecán icos '  que con fe c c io n a n  

estos talleres



(OR

Clvr- Hostmaim-Sleinberg’sciie Fajrbenfabriken G.m.b-H.
CELLE (Alemania)

La fábrica más antigua de Alemania de 
Tintas para las eo^es gráficas

Tipografía, litografía, impresión por máquinas rotativas y «Offset», encuadernación, impresión 
sobre hoja de lata y lioja de estaño, impresión en relieve, etc., etc.

Fábrica de tinta oro y plata
Fabricación de tintas especiales según indicación

Pídanse catálogos y precios al represen-(yus»(ante y depositario general en España:

J A C O B  W E E CALLE ARIBAU, 133 
TELÉFONO 428 G. B A R C E L O N A («>

Suministro de 
cdeaicioiies de metal p£ir£k Imprente!

para E s t e r e o t i p i a ,  diferentes aleaciones: 

para IVIáquInas de componer, aleaciones 
especiales para Linotype, Monotype,
Typograph, Linograph e Intertype.

M e t a l  para f u n d i c i o n e s  t i p o g r á f i c a s
Aleación especial para e n d u r e c e r  metal.
Aleación especial para reblandecer metal.

Compra de residuos de meleiL

Minerales y Productos Metalúrgicos S.A.

Telegramas Telefonemas

Casa Central: B A R C E L O N A
J ü . n q u e r a s ,  2 - - - A p a r t a d o 1 6 6  

Sucursales y representantes en todas las capitales importantes de España
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M Á Q U I N A  R Á P I D A  D E  D O S  R E V O L U C I O N E S
«WINDSBRAUT»

L A  M E J O R ,  COMO ASI LO ACREDITANvLOS INNUMERABLES CLIENTES QUE LAS P OS EEN

Pídanse ca tá logo  y  descripción  detallada d e  estas m áquinas a  los  
representantes ex c lu s iv o s  para E spaña y '  Norte d e  Portugal

RODRÍGUEZ Y BERNAOLA, P L A Z A  ELIPTICA , 8, BILBAO
APARTADO,  32.1

¡H e  a q u í  una  m á q u i n a  que i n t e r e s a  a todo 
i m p r e s o r  p a r a  s u  d e s p a c h o  y  t a l l e r !

En el despacho es 
la máquina ideal de 
la tnecanógrafa. En 

el taller encanta 
a cajistas y lino­

tipistas.

La
C o n t i n e n t a l
escribe originales 
tan claros, atractivos e inteligibles que con­
vidan al trabajo y, claro está, aumentan 

la producción en un 50 por 100

i

Oi



¡ I m p r e so r es !  -  ¡ P a p e l e r o s !
■i^xaminad si todas las insíalaciones de 
vuestros talleres corresponden a la téĉ  ̂
nica moderna. Es difícil vencer en la 
lucha de la competencia si se emplean 
instalaciones de hace unos 30 años, 
que no corresponden a las exigencias 
modernas. El tiempo evoluciona y hay 
que evolucionar también. Fíjense, pues, 
en los anuncios de «La Gaceta» que dan 
excelentes ideas para la msircha prós* 
pera de los negocios. Nuestra sección 
de publicidad presenta el estado actual 
de la industria constructora de máquinas 
para las Artes gráficas y  la industria del 
papel, a la par que los mejores fabrican­
tes. Cuando Vds. les hagan algún pe= 
dido o les pidan informes recuerden en 
su correspondencia al amigo común, 
«La Gaceta de las Artes Gráficas, del 
Libro y de la Industria del Papel»



¡Completamente gratis!

recibirá Vd. el número extraordinario  del

"Papier - Fabrikanl”,
dedicado al Congreso de las Asociaciones del ramo 

del papel y de la celulosa, en Dusseldorf. Este 
número constará de unas 300 páginas con la 
valiosa colaboración del ingeniero y profesor Dr. 
E. Heuser, profesor. Dr. C. G. Schwaibe, Dr. Rudolfo 
Lorenz, Ingeniero E. Beláni, etc. Los constructores 

de maquinaria informarán desús experienciasy’pa-- 
tentes. El Indice-guia en castellano permite encontrar 
fácilmente el mejor proveedor de cualquier producto.

Los pedidos se deben dirigir a “ Papier-Fabrikan t“ , 
Berlín S  '42 ,  Otio EIsner, Verlagsgeselischaft m. b. H.

Wochtenblalí 
für Papierfabrikalion

Esta revista técnica alemana de las industrias de papel, 
cartón y celulosa, muy conocida y apreciada, tanto en 
el país como en el extranjero, se edita desde el año 1870

Es el ó rgano  
oficial de  las  A sociaciones del ra m o  

Ind ispensab le  a  los f a b r ic a n te s  / A\uy ú t il  a  los 
s:randes co n su m id o re s  / Ó rgano  eficaz  

de  public idad

Una edición semanal de 80 a 90 páginas. Ejemplares 
de muestra y ofertas, asi como listas de las publica­
ciones técnicas del ramo, facilita la casa editorial

G ü n t f e r -S ta ib ,  F a c h l i te ra tu r -  und  A d re ssb u c h -  
v e r la g ,  B iberach  a.  d. R iss ,  Württemberg (Alemania)

¡Impresores de España!

A provechad la gran 
ventaja del cambio
para comprar las soberbias obras editadas 
cada año por los «MAESTROS IMPRESO­
RES DE FRANCIA» que contienen unos 
60 modelos de impresión en varios colores 
y un texto muy interesante de 134 páginas.

El liltimo tomo lleva por titulo «Les Ancétres 
du Livre, du Journa et de l’Almanach».— 
Está lujosamente impreso y contiene 134 pá­
ginas 25 X  32, además de 60 páginas en 
colores fuera de texto y una bonita cubierta 
policroma impresa en cromo-zincografía. 

Su p rec io  es  de 30 francos .

Todos los ejemplares de Navidad de antes del 
año 1914 están agotados. Tenemos, no obs­
tante, algunos de los años 1922 y 1923, que 
serán enviados a razón de 35 francos los de 
1922, y de 50 francos los de 1923, 1924 y 1925.

Por el precio de 50 francos (el mismo que 
rige en Francia) enviaremos los últimos 
tomos de 1924 o de 1925, franco de otros 
gastos y certificado. El envió se hará inme­
diatamente después que tengamos en nuestro 

poder el importe.

« B U L L E T I N  O F F I C I E L »  
r ,  R U E  S U G E R   ̂ P A R I S - V I

Machines PAMVER,

L a  r e v i s t a  m e n s u a l

«Offset-Biich-und Werbekunst»'
(El Arle del Offset, de la Tipografía y de la Publicidad)

no solamente es la revista técnica más im^ 
portante de nuestro ramo, por su contenido 
en trabajos positivamente útiles, sino que tam­
bién la presentación técnica de sus textos litera^ 
rios y la de sus grabados, representa para el im ­
presor, para el perito en libros y en propagan­
da gráfica así como para ios aficionados a las 
bellas arfes tipográficas una idea y una cons­
tante inspiración, respecto del máximo posible 
en el arte de imprimir y de hacer propaganda.

Cuadernos sueltos: Dólares 0,75 
Semestre: 6 cuadernos: Dólares 4,50

❖

Diríjanse los pedidos a la casa

Der Offsctverlag G. m. b. H.
Secburgstr. 5 r  Leipzig Seeburgslr. 5 Í

Rué de la Campine, BRUSELAS-Ouest (B.)

i

a

Imp. Internacional, Fcrrcr de Blancs, 7, Barcelona

A/untarr,ie.nto de Madrid

\


